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L a s i t u a c i ó a B a r c e l o n a 

C o n t i n u e n l e s v a g u e s d e l ' a r t r o d a t 

L A VAGA D E T R A N S P O R T S 

A h i r Ja s i t u a c i ó seguia i g u a l . 
Sembla que tendeix a a u g m e n t a r 

| l a c i r c u l a c i ó de carros . 
Cont inuen pa ra t s els t r a m v i e s i au-

| tciüusoa. 
A h i r a l m a t i , c o m p l i m ont res del 

[ c o m i t è de vaga, abandonaren e l tre­
ball als obrers descarregadors de 

| petit. 
A I escorxador c u n t i n u a v a e l t re-

I b a l i n o r m a l . 
Les n o t í c i e s d ' u n d i a r i a l a r m i s t a 

I respecte dels obre rs del M o n t e p i o de 
Sant Pare Pescador, n o s 'ban confl r -
raat. Han t r e b a l l a t 4S1 homes i 20 dc-

jnes en l a d e s c à r r e g a de v u i t v a l -
[xeDt. 

Ai mcfll d e l c a r b ó t r t í b ^ a r e n en 
I set vapors 663 obrers n o associats i 
1218 carros. 

A G R E S S I Ó A UN CARRETER 

A l a o n a de l a t a r d a el ca r re t e r 
I Josep F e m à n d e z R o d r í g u e z , de 25 
lanys , estava descarregant o l i d a v a n t 
I d e í n ú m . 13 deJ c a r r e r de Jaume Gi-
IraM. 

P a s s à un subjecte que d u i a un í e r -
I r o a Ja m à i d o n à u n f o n cop a l cap 
| de l carreter, f u g i n t t o t seguit . 

L ' ag red i t s o f r í u n a f e r ida de p r o -
ItiósUc reservat . 

T R E S D E T I N G U T S 
Uns agents que escorcollaven a l a 

plaça de T e t u a n de t ingueren dos i n -
Id iv idus que d o l e n pistoles e u t o m à t i -
fques stcide p e r m í s 

T a m b é fou d e t i n g u i e l conegut s m 
losep Ba ta l l a , pe r h a v e r fet 

r e s i s t ànc i a en é s s e r de t ingu t . 

LES ORDRES D E L C O M I T È DE VAGA 
« S o i i d a r k i a d O b r e r a » p u b l i c a v a 
i r els s e g ü e n t s t i t o i s . 

• A h i e s t à lo que somos. — En Bar­
í tona no hay j u s t í c i a , n i i m p a r c i a l i -

i a d , n i decoro, n i nada , nada . S o l o 
en pvé l u fuarza a l s e n i c i o de 

P e d e r a c í ó n P a t r o n a l ante l a d i g -
| ü d a d y ü r m a z a 4 e los t raba jadores . . 

Desp ré s i n se r e ix , en t re a l t res , les 
e g ü e n t s o rdres d ' u n regust t ip ica -

Dt moscovt ta : 
«De potencia a potencia.—Con una-

l-.inldad' aifenirable, a y e r seouudaron 
\ \ paro los compaOeros t r a n v i a r i o s , 

onductores de auujbuses, i a x ; s . co­
les de lu)o y ios obreros d e l P u e r t o 

puede d u d a r del é x ü o de t a n 
jagno gesto s o h d a r i o . Y h o y , p o r es-

l í n e a s , encarecomos a los compa-
e n » de l a S e o d ó n «fel pescado fres-

que abandonen sus pues t o t , pues 
iremos demos t r ando a los e n e m i -
dei p ro l e t a r i ado que nues t r a or-

| a t u z a c i ó n es a lgo c u y a p o l e n c i a l i -
ad no p o d r a n a b a t i r las m a l a s artes 

los con ju rados d e a r r i b a ( V i v a la 
i l idar idad o b r e i a l 

|Avteo I m p o r t a n t * . — Con e l ftn de 
i r rogar p e i j u i c l o s a los de ta l l i s tae 
pescado toesco, astos p o d r à n usar 
un margen de taempo p a r a expen-

pr las mercanc ias a d q u i r i d a ^ po r la 
quedando en tendido que 

pués de l a venta e n t r a r à e n v i g o r 
comprcmiiso con l a o igan izac iOn 
ue cada c o e i o u m p l a con s u de-

| r — E l Conu'ué de h u e l g a . » 
| " A los f e r r o v i a r i o e . — Compafleros 
Jrroviariofi.- H a l w é n d o a e p r o p a l a d o 

un sentido genera l l a n o t i c i a de 
en vues t r a S e c c i ó n , nos apresu-

nos a adve r t i r e s que no h a g à s ca-
de nadie que n o sea este C o m i t è , 

w l e n w l a r t o s deben estar a l c u l -
fuo de t o d a falsa m a n i o b r a pues 
"ndo la o r g a n i z a c i ó o tenga neoesi-

•le "vosotros h a r à las gestiones 
|awnietnes .—EJ C o m i t è de h u e l g a • 

ofcreroa her radoros . — Se po-
.eri c o n o d m i e n l o de todos los her-

«rne ac tua lmen te t r a b a j a n , 
[e ahandonen é s t e E n caso con-

se h a r à n p ü b B c o s sus n o m b r e s 
t r a í d o r e s a l a causa obrera — 

la Seccióm d e Serradores, ta Co-
sión.» 

^ y l · 0 u r g e n t a . — l a C o m i s i d n t r e n -
Ta , ante les « m a l d e r a c i o n e s ex-
nas po r los oompafieros d e l Pu-

FUiar T i b i d a b o , h a dado sa c o n í o r -

n i í d a d p a r a que c l i c u l e ditfho Pnn lcu-
l a r y u n cocbe de l a Aventda , m l e n -
t ras esfle se rv lc lo se dedique a impe-
riosas necesidades qoe se le pueden 
presentar, c u y a a u t o r i z a o i ò n s e r à va-
ledera h a s t a nuava o r d e n . . 

« S e i M a r i d a d . — Al lmentaeJ6n , cum-
pi lendo los acuerdos de la ò r g a n i z e -
c l ó n de n o e labora r g é o e r o s t ranspor­
tades po r soldades, h a dejado de ela­
bo ra r pastes p a r a sopa l a f à b r i c a de 
R. P a g è s , de Hostaf ranchs . 

De c o n t i n u a r el estado ac tua l , en 
l a eeniana que viene c e s a r à la ma-
y o r í a de dddho r a m o . i 

« R a m o d o A l l m e n t a o i ó n , — ( S e c c i ó n 
de aocites, gras as y se bes). — Siendo 
de todos conocidos los p r o p ó s i t o s que 
a n i m e n a nnestros burgueses de l l e -
n a r uuestras filas de desconflanza y 
d e s i m o r a l i z a c i ó n , para as i despresti­
g i a r y m e m a r nuesivas fuerza- , y 
precisamente en los momentos aaua-
les, en que l a a c c i ó n s i nd i ca l re­
v o l u c i o n a r i a nos es m é s necesaria, 
os i n v u a m o s a todos los perwnec len-
tes a esta S e c c i ó n a que p a s e í s por 
nues t ra Secre ta r ia hoy s à b a d o , a las 
tres de l a tande, p a r a ponernos a l 
corr iente d e l o que d e b e r a o ï hacer 
en defensa de los Intereses de esta 
S e c c i ó n . — L a C c a n l s í ó n . 

ELS DEPENDENTS 
Per a d i m a r t s v inen t , a les dcií dt-

l a n i t , el Consell D i r e c u u de l a U n i ó 
Profess ional de D v s p e o d e í n s v . l : Em­
pleats de C o m a r i ; h a convoca t en 
son estatge (Ciutat , 5. • . n i u e r l a l s 
presidents de l-ss tT i t i i a i f . de depen­
dents de Barce lona o en son l loc c K -
delegats d'aquests, j u n t a m b éja re-
p r e B í f i t a n l s seus a la C o m J a s i ú M i x t a 
d t í T t e b a l l i C o m i t è s P a r í t a r i s , a 
l 'objecte d 'es tudiar la m i n e r a dc p r o 
pagar l a i m r l a r . l · . t i O del • rohal l JH-
t t n s i u i a l a A^egeda de coav i a r I m 
p r t s s ions referent a l a iftfiaiíiti de­
por t a r - lo a l ple do la d i t a c o r p o r a c i ó 
o f i c i a l . 

ESCOROOLLAMENTS I DETENCIONS 
Uns agents de po l i c i a que prac l ica-

i ven a h i r a l a tarda e s c e r c o U ü i n c n N 
I personals a l Parc, v a n de teni r a 

A d o l f B a l l a n o Bueno, de 10 a n y » , i 
a Vicens M a r t i n F e r u i n d e z . d è 20, 
cada un dels quals d u i a u n a p is to­
la a u t o m à t i c a ca r regada i a pun t 
de d i s p a r a r i dos ca r regadors de r f 

j sreva. 
E l p r i m e r amava sense res a l cap 

1 i el segon, a m b barret , p e r ò cada u n 
d u i a a les butxaques u n a g o r r a i o n a 
bo ina . 

• L'n a s p i r a n t de p o l i c i a i u n í pa-
' rella de l a g u à r d i a c i v i l d o t i t i g u c · 

r en a L l u í s A r i ü o , de 2C a n y s . i a 
Rafel V ü a í p l a n a , de 3-1. E l p r i m e r 
d u i a u n a p i s t o l a a u t o m à t i c a c a r n : 
gada a m b 7 bales, a p u n t de dispa­
r a r i u n car regador . I 1 a l t r e , u n a 
p i s to l a de 9 bales, t a i n b é a p u n t dc 
d i spara r , i dos car regadors . 

E l s enyor P r w l a . p a r l a n t d'aques­
tes detencions ben s ign i f i ca t ives , 
efecte dels escorcol lanwnts , deia que 
c o m p r e n que aquesta o p e r a c i ó mo­
lesta i a m o ï n a les persones pac i f i ­
ques, p e r ò c o n v é que p r e n g u i n pu 
c i è n c i a i pens in que é s en benel ic i 
de tots i u n m i t j a d ' t v i t a r que obiers 
de i ' U a i c o d e l L l i u r e o p a t r o n s cai­
g u i n v í c t i m e s dels te r ror i s tes . 

QUE D U R I 
E3 senyor Por t e l a f e i a n o t a r a h i r 

vespre que era ol p r i m r r dissabte, 
d ' u n q u a n t temps e n ç à . que no h i 
h a v i a h a g u t cap a t racament . 

ELS CAMBRERS 
Rebem u n a no ta que d i u : 
«La Jun ta d aquesta A s s o c i a c i ó 

P ro fess iona l de Cambre r s . deJ S i n d i ­
ca t UUuro posa en cone ixemera de 
to ts els seus associats que n i n g ú 
a b a n d o n i el t r eba l l senc-e u o a ordre 
expressa de Ja d i t a J u n t a . » 

A t r a c a m e n t s i r o b a t o r i s 

ü n s desconeguts ven a t r a c a r a l car 
r r e r d e la Ver^e d e l P H a r a A g u s t í 
P c r r a m ó n . c o b r a d o r d ' u n a g e n o a n -
d a t , i l i v a n peodre 100 pessetes. 

A l s ca r re rs de Roca fo r t i S e p ú l v e ­
da , f o u a t raont Francesc L ó p e z D i a z , 
i l i foren arrabassades 19 pessetes i 
u n a n e l l . 

Uns g u à r d i e s de segure ta t d e t i n ­
gueren a i ca r r e r d e l Canno a E n r i c 
N a r t Pastor, GitiOlem Torres G a s c ó n , 
L l u í s Torres G a r c é s i Ramon T o r r e s 
ü a r c é s per haver In tenta t a t r aca r 
un t r a n s e ü n t . : ' .'' . . ' S j 

E n l ' encreuament dels ^a r re re de 
l a D i p u t a c i ó i Glor i s fou d e t i n g u t 
M a n u e l Mar tos Goaalvez^ de 28 à n y s , 
per haver presi u n moneder a u n a 
senyora <jue no es va peder e sb r ina r 
q u i era. 

A l m a t i d ' ah i r , d o n Jaume Ven­
d r e l l , a m o de la j o l c r l í t d'el ni 'une-
r o 9 del car rer de J 'Hospi ta l , d o n à 
p a r t que. quan o b r i l a p o r t a de i 'os-
l a b l i m e n t , e! t r o b à to t r e g i r à s , a m b 
u n f o r a l a la paret que d ó n a a l 'es­
ca l a de l n ú m 9. 

L ' a m o m a n i f e s t à _que .mancaven 
una suma en raetàUlc i jo ies i re­
l lo tges que, de m o m e n t , tampoc po ­
dia precisar . 

E l s l ladres a b a n d o n a r e n un f l l aba r -
q u l i una escarpra. 

Haven t es'at a l n i c a t un tn^nseant 
n i cu r r e r (le- Rocafor t , rf«beiit-li 1& 
pessetes, ol s ^ v e r m i d o r Ua s u s p è s 
d ' fTi ip leu . sou el comis sa r i de l a 
' í l e i e g a c i ó i!cl í u d i l 'agent encarre­
g a t d ' aque l l a d e m a r c a c i ó i ha o r d i ­
n a l que se'ls f o r m i e . \ í»cdient 

G r a v í s s i m e s a c u s a c i o n s 

E l q u e h a d i t e l m a r q u è s d e V i e s c a 

MA QUE ENS SIGUI CONEGUDA. 
A U T O R I T Z E U LES NOTES DE LES 
CIO. A M R UN S E G E L L O UNA H R 
Q U A L S ENS PREGUEN L A P U B L I C A 

C a í a l ü n y i e n f o r a 

N ú T U L B S 

í ! l s « R e . - l a m s de Bra.:ai e G a s c t j g n e · 
q u e pub l ioa . a Pau . V·Er·code Gatoa- ' 
Feons i , es í a n ect' úú m o v i m e n t l i ­
t e r a r i c a t a l à . B l d a r r e r n ú m e r o que ' 
ncabetn de ra'ire piifblica un docudnen-
i . ; r t l c le de C r i s t ó - o l de Domònec ib , 
I n t i t u l a t «.Móunde e causes de Catalo-
g n e — L c u s p rousa ions catalas^, i re­
p r o d u e i x un tr«£**ll de P ico i C a m -
p a n i a r . 

— E l da re r n ú m e r o d e l • a í e r o u r e de 
F r a n c t - , d ó n a compte du ia p u b l i c a ­
c i ó d o la « V i d a A u s t e r a ' , de Pe t e Co­
r o m i n a s , t r a d u í d a aïl Cranc^e per M . 
Oharles Romeu, i a n u n c i a l a p r ò x i 
m a a p a r i c i ó d ursa. « A n t o l o g i a de (Pro-
sadors Cata lans . , t r i a d a i t r a d u ï d a 
p e r M . Aii.L-.-t : í c b n e e b e r g e r . 

—Cesanno G i a r d í n l . l ' i i l u s t r a t t a t e -
l a n ò t l l i t a l i à , d o n a r à a la revista m i ­
lanesa «NovdUe» u n « fasc i co lo ca ta la -
n o » ; an ib t ra idoccions de Ber t rana ," 
Ca rne r , Caselles, C o r o u m i a í . Masera.-. 
L ó p e z n P k ó . R o i g R e v e n t O é , etc, .\ques'. 
reculli f o r m a r à piart d u n a c o U e c c i ó 
de í a s c l c l e s eewangers. i .seia p r e ç e 
d i i d ' a l t r e s i f a s e i c i é s ' d e d i c a t a I r l a n ­
da, Espanya , R ú s s i a . T x e w i e s l o v à q u l a . 
e t c è t e r a 

—"Per a l a t a r ü o i v inen t , -s anunc ia 
la p u b L c - j c i ó de <E! P&tye Gr i s - , de 
Sant iago n u s i n o l . t r a d u ï t a l ' i t a l i a . 
per F . M , G e l o r m i n i . 

A T R O P E L L S 

L a n o i a C a r m e R u i z V a l e r i , de sis 
a n y » , va é s s e r a t r o p e l l a d a per u n 
a m o m o b U , n ú m e r o 8215. a l P a m U e i , 
p r o p d e l c a r r e r d o C a l à b r i a , i h va 
ocas ionar nombroses contusions. 

I a i x ò que l ' a r t r oda t esta p a r a l U -
za tL . . 

A l c a r r e r de S a l m e r o n . l ' au tomo-
b f l 8752 v a a t r o p e l l a r e l c ic l i s ta de l 
cos d e seguretat F r u i t ó s . Bnones . i 
U v a causar fortes contusions a la 
c u i x a esquerre. 

Alb i r a l vespre v a é s s a r c u r a ; a l d i s ­
pensa r i de l a R o n d a de S o m Pere, 
R a m o n Soler M a s a n e i . •>« 35 anys. 

B o l a s e s s i ó celebrada d i j o u s a l 
C o n g r é s , e l d i p u t a t senyor M a r t í n e z 
Campos, m a r q u è s de l a Viesca . p ro-

| n u n c i à o n d i scurs que f o u m o l t co­
mentat , per con ten i r acusacions gra­
v í s s i m e s , que l ' o r a d o r a n u n c i a que 
m a n t i n d r i a i p u n t u a l i t z a r i a q u a n cal-

' g ü é s . 
i Com que a q u e l l d ia , c o m a conse-
; q ú è n c i a dels greus i n c i d e n t s del Se-
! nat, e l gove rn i n c o m u n i c à telefòni­

cament M a d r i d a m b la res ta de l a 
P e n í n s u l a , e ls nostres lectors n o v a n 
poder l l e g i r l ' ex t rac te de l a s e s s i ó 
en l a . fo rma a m p l i s s i m a que d o n e n 
ela nostres corresponsals a aquesta 
i n f o r m a c i ó . 

Per a subsanar aquesta d e f i c i è n c i a , 
r e p r o d u ï m a c o n t i n u a c i ó les pa rau ­
les de l senyor m a r q u é s de Viesca, se­
gons l a ressenya que p u b l i c a «El De­
b a t é » : 

«Nbs b a l l a m o s en u n os m o m e n t o s 
! cuya g ravedod es i n ú t i l empef larnos 
I en desconocer. pues l u e r a de a q u í j a 
1 p i o c l a m a todo el m u n d o . Oebemos de 
! apresurar nues t ra a c t m a c i ó n , pues si 
I nu se nos a d e l a n t a r à n o i ros e temen-
' tes. iRumores . ) Y o vengo d l s p u e s t o a 

hab la r d a r o . y ne de d e c l r que e l 
Coosejo Su p r e m o de Guer ra y M a r i ­
na , que t l cne facul tades p a r a j u z g a r 
a los m i n i s t r o s , t i a deduc ido de los 
declareciones de l genera l Berenguer , 
qui- se ba lUin IncursoiS en resjioiisa-
b i h d ü . j a lgu i lo s de Jos que d e & e t n u e ü a -
ron el c a f g ó cuando aque! era al to 

i comisa r .o . Puedo a A n i i a i - que con 
l Xal m p t l v o v a n a sey so l l c i t ados en 

breve dos u tres s d í r f l c à t o r i o s para 
prucesar a esos m i n i s t r e s , y se v a a 
( iar el caso - y p o r est© so l t c l t aba yo 
u n a m a y o r rapldez en las dec i s ion . s 
del P a r l a m e n t o — de qtt.- se no.s ade-
l an ten esos elemenlos.- quo cuen tan 
c o n e r a p o y o de u n g r a n sector de 
o p l n i ó n . 

(Rii .hores d e a p r o b a c i ó n en las t r t -
bunas y voc·.'e de: ^Aei ee b e H a ! » ) 

Y debo a f i a d i r que en u n a l t o cen­
t ro se c o n s p i r a a la l u z de l d i a , on 
pk-no M a d r i d : c i r c u l a n tas l i s tas de l 
nuenro- Gobierae , a l que e ipoyan tres 
l iornbres c l v i l o s , dos d e e l l o s ' p e r t e -
nr^. lentes tul a c t u a l G o b i m o . i.Espec 
t a c i ó n . ; S i . c o n v e n d r i a que el seftor 
VVasSet d l j e r a a lgo sobre e l p a r t í c n i a r : 
puedo agregar que el terceyo es el 
seflor B u r g o s Mbzb . Y a u n h a y m à s : 
ee discute en voz a i t a si se h a de 
í u s ú a r a des o tres .politK-oe. 

(Los a n t e r l o r e s p à r r a í o s p roducen 
e m o c i ó n crec jente en l a c à m a r a y 
lue r tes . rumores . ) 

So nos e n w e i e i i g a m o s | -pues, en 
ibuscar reaponsabi l idades; p a r a m i 
hay u n a c l a r i s i m a , que v o y a dec i r ; 
C o u a r r e g l o a l a C o u s t l t u c l ó n . res-
p o n d e n d e l 'EJé re i t o los m b r i s t r ó s de 
l a Guer ra , i n o T Pues bien; y o asegu-
ro que l a c a t à s t r o f e de A n u a l , o r i g e n 
d e todo este d e b a t é , ) ia s ido p e r q u è 

j n o haibia E j é r c l t o . Y por q,ué n o k ) 
habia? Pues pe r cu lpa de l e s m i n i s -

| t ro» de la Gue r r a : reipasad l a l i s t a 
: d e los que b a n ocupade e l ca rgo . Dos 
i cans as s e m b r a r e n en e l E J é r e i t o la 
| cosecha c u y o s maSos f rutos r e c ^ g l ó 

t l v i zconde de Eza ubo u n n i i n i s -
t r o de l a G u e r r a , e l g e n e r a l L u q u e , 
que c o m e t l ó t a l g é n e r o dc a r b i t r a r i è -
dades, que f u è el que p r o d u j o l a ee-
d i c l ó n del 17 Se ha l l aba enlonces al 
f rente de l depa r t amen to eü que hoy 
es p r e a d e n t e de l Consejo S u p r ç m o de 
Gue r r a , q u l e n t e r m i n o c l aud ioando 

an te l o s «toefídosos y a c a t ó con ver-
ctodera mansedumbre que l e residen-
c t a r a n Oesde aiquel d i a e l Ejfercito 
se b e l l a s i n cabeza, y eso f u ^ A n u a l , 
un e j & c i t o ^ n c a b · ' z a 

Y y o p regun to : e l h o m b r e que c l a u -
dfcó ante u n m o v i m i e n t o revolució-
n a r i o . e l que o a r e c i ó de v a l o r para 
r e p r i m i r a q u e l l a s e d i c i ò n , i ü e n e aho-
ra a u t e r i d a d para j u z g a r a los 4oe 
se retiraran ante lo? rebeltfes «n A í n -
oa7 B r i n d o e l p r o b l e m a a vues t ra 
c o n s i d e r a c l ó n , y l o hago porque h a y 
u n m o v i m i e n t o r o v o l u c i o r i a r í o , por­
que se *rata de pedi r u n o o des s u p l i -
ca tor ies y se d isc iKe s i se f u s i l a a 
u n o o dos m í n l s t r o s . 

^Decis que ne h a y figura de de l i t o f 
Yo he denunc iado an te el Congreso 
e a p a ü o l que s ó l o p a r a el s u m l n i s l r o 
d e oebada en ,'ufïrica se des tmaban 
dos miUlones <»e pesetas. qoe o r a e 
s a b é a donde iban . í x ) d i j e y n a se 
m e h i zo caso H o y m e c o n f o r m o c o n 
dos cosas: con que se t r a i g a lo poco 
que pueda 'naber de l expediente in s -
t r u í d o p o r el eeflor B a z à n sobre res-
ponsab i l idades a d m i n i s t r a t i v a - y e l 
e.xpe<Mente incoado p a r a a v e r i g u a r 
l o c o n c e m l e n t e a l desfalco de L a r a -
ohe, 

Y en esta s i l o a c l ó n y o In ter rogo s i 
los que han a d m i B i s t r a d o . a l - E i j e r c i t o 
esi>ailel no estan incurses «n respon-
s a b i l i d a d . H a h a b i d a malversoc iones , 
y s i bace fa l to demos t r a r io . a q u í es­
't oy d í s p u e s t o a presentar u n a propo-
s l c i ó n a c u s a t ò r i a ; no p ldo mas que 
siete flrmas, i«\luy b i e n . m u y b i en . 
Rumores d'c- j p r o t u c i o . u ei . 

E l m m i s t r o de la G U E R R A — Res­
pecto a l a s graves afinruaclones fer-
mu ladas c n su d i scurso po r el sef ior 
m a r q u é s d e La Vifesca las d e j o a s u 
exc lu s iva r e s p o n s a b ü l o a d . Lo que n o 
puodo de ja r pasar s i n la m à s e n è r ­
g i ca protesta ee que se J ú z g u e a l ac­
t u a l presidente d e l Consejo Sup remo 
d e G u e r r a y M a r i n a p o r « c t o s ante­
nores . (Fuenes r u n i o r i * . que o b l i g a n 
a sentarse all general A i z p u r u . ) 

Rect i f ica e l m a r q u è s d o L A V I E S -
C \ — Y o soy de l e s que apoyan a l 
Consejo Supremo m i e n l r a s n e se sa l -
ga de !a esfera de sus a t r ibuc iones . 
(Bien . ) L o que sucode. yo asi lo veo. 
es que e n todo este n o hay m à s que 
p o l í t i c a : en . l a cues t ion de las res-
ponsabi l tdades , en el E j e r c i l o y en e í 

| P a i t e j n e n t o y en todas panes . S I d e 
(ue ra n o viene a l g u n juez p r o v i d e n ­
c i a l , t a n granr ie y t a n p r o f u n d a es 

j l a . d i v i s i ó n que ex i s t e eutre c i e r l o s 
| e lementos y en l a o p i n l ó n p ú b l i c a , 
; que temo u n a guerra , c i v i l , pues nos-
i otros no estam os c a p a ç I t a d o s p a r a 
i j u z g a r a nad ie s i n p a s i ó o . 

E l presidente d d CONSEJO dice a l 
í o r a d o r que vaya a 1* c o m i a i ó n c u y a 
'• f o r m a c i ó n p repone el Gobie rno p a r a 
I d e p u r a r las responsabl l idades y (iue 
i f o n n u l e todos los cargos que Iva he-
I cho p ú b h c o s . con lo cuail c u m p l í r a 
I c o n s u deber. (Fuertes rumores . ) 

El m a r q u é s de L A V I E S C A — Pue­
d e n c o n t a r t o n m i g o p a r a todo e l l o ; 

| pe ro ins i s to en Uamar la a t e n c i ó u 
' de l jefe dei Goble rao sobre |a nece-

slr tad eue cou u r g i a o i i se iiffjia l a 
a c o s a c í ó n . porque as» r ' d e cl r : í 3 
en maso. > debe a w r r a t n e la r n r à 
de que vengan otros e lementos y nos 
encont remos con que a q u e l l a p r e r r o ­
g a t i v a nos l a h a q u l t a d o o t ro t r i b u ­
na). (Rumores . ) 

uin iiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiMiiiiiuiiiiiiiimiHiiiiiiiiittiiiiiiitiinniíiiuin 

q u i t en ia e i p e u esquerre g r e u m e n t 
f r ac tu ra t per haver- lo a i t ropel la t a l 
Passeig d e San t Joan el c a m i ó 6733. 
V a ingressar a l pacient a l ' H o s p i t a l 
C l í n i c . 

.Al c a r r e r de t a Princesa u n a b i ­
c ic le ta que va fug i r , v a a t r o p e l l a r 
a A n t o n i Cor ra l l ze VidaJ. de 72 anys , 
f r a c t u r a n t - l i e i ooize d re t . p r o n ò s t i c 
g r e u . F o u c u r a t al d i spensar i de l'aS-
c a M í a 

' • ' a u t o c n ò b i l 2 í W . pas^ain pe i car­

r e r de les Cons . p r o p d e l de Casa­
nova , v a af t repel lar a E n r i c Visa E* . 
t a d é , d e 21 anys , cambrer , l l i v a 
fer c o n t u s i o n s a l a ca r a i a les c » 
mes . A m b e l m a t e i x au to va é s s e f 
p o r t a t a% d i s p e n s a r i de S e p ú l v e d a 

E l c a r r e t e r Joan F a r r é , de 36 a n y ^ 
v a é s s e r aOopeBat p e l seu c a r r o m 
r i u B e s é s , p r o p de S a n t A d r i à , i v a 
s o f r i r l a f r a c t u r a de l a cama esquer­
re. V a é s s e r cu ra t a l d i spensar i 3 ^ 
T a n l a t . passant d -aUi o l ' H o s p i t a l 
C M n i t 
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h a v e n t r e b n t e l s S a n t s S a g r a m e n t s i l a 

( A . C S . ) 

d e l c o r r e n t 

B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i c a 

E l s s e a s a f l i g i t s e s p o s a J o s e p a J a n é , f i l l s M a r i a J o s e p a , A n t ò n i a , A n t o n i i U u f s , m a r e E u l à l i a M a r t o r e l l , m a r e p o l í t i c a , g e r m a n s , g e r m a n s p o l í t i c s , 

o n c l e s i t i e s p o l í t i c s , n e b o t s , n e b o t s p o l í t i c s , c o s i n s i f a m í l i a t o t a , e n r e c o r d a r t a n i r r e p a r a b l e p è r d u a a l s a m i c s i c o n e g u t s , e l s p r e g u e n q u e l i 

t r i b u t i n u n r e c o r d e n l l u r s o r a c i o n s i s e s e r v e i x i n a s s i s t i r a l s f u n e r a l s q u e t i n d r a n l l o c e l p r o p e r d i m a r t s , d i a 1 0 d e l c o r r e n t , a l e s d e u d e l m a t í , 

a l a p a r r o q u i a l e s g l é s i a d e S a n t J o a n B a p t i s t a d e l a c i u t a t d e V a l l s 

E h Bxcras . f U i r a r S e n y o r s N u n c i de S. S., Ca rdena l s Arquebisbes de T a r r a g o n a I B n r e o s , Bfebes de B a r c e l o n a , L l e y d a . G i r o n a , V i c h i T o r t o s a , s 'han d igna t conced i r 
les i n d u l g è n c i e s acostumades a t o l s els f idels pe r cada acte de p i e t a t c r i s t i ana que p rac t iqu in en suf ragi de l ' à n i m a del f ina t 

C r i s t a l l e r i a , P i s a i P o r c e l l a n a 

Deapatt I V s a d « i < lUeateems iTal lars 
R d « , D n l v · r » l t a t , 8 ( O a r r e r C o r t s , 4 1 3 

Aques ta c u * r e p conHonameat , de les 
tais hn po r tan ts del pals i de l 'es­
t ranger , t w dUMMa mumtat» en 
V s I r a U — , J o c » te o a f é , ta, 
B e r v c l a o r i » t a l l , B o m b o n a r e s , 
M a j ó l l q n e · , « t o . , « t o . 

ÀiiMíonB 
• « r v e l a a r l s t a l l 

Jjaçearat 
Val Sant Lambert 
Bodatoma 

/ 
X xel les : Pisa i Porce -

4 ^ ^ V J a gus t del co^,• 
j p r a d o r , models n o v e t a t 

efectuats als seus 

T A L L E R S D E D E C O R A T 
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Serve is per a Res taurants , C a f è s , 
Ba lnea r i s i Comun i t a t s Re l ig io ses . 

E x p a d l o l o n a a P r o v i n o l e a 

V e n d e s a l ' e n g r ò s i d e t a l l 

S A N A T O R I 

N a t u r i s t a F e r r a n d i z 
1 6 k m . B a r c a -
l o n a . N u t r i c i ó , 

Raqu i t i sme , P a r à l i s i , Ossos. D e f o r m a c i o n s . — 
Preus des de 6 p t e s . T o t i n c l ò s . — C o n s u l t o r i : 
B I A I · L O B C A , n n m . 2 3 6 . — T e l è f o n 75 Q . 

F i r a d e M o s t r e s d e S a n t S e b a s t i à 

G r a n se tmana A u t o m o b i l i s t a i M o * 
toc i c l i s t a d e l 3 1 a l 2 8 d e l ' a c t u a l 
s u b v c D c i o n a d o p e l G r a n 
K u r s a a l d e S a n i S e b a s t i à . 

Ssnsac ionels ca r re res d ' a u t o m ò b i l s 
de tu r i sme , motoc ic le tes , amb side-

ca r s , cir . lecars, c t c . 
Copes de S S . M M . els Reis dot i 

A l f o n s i donya V i c t ò r i a . 
I m p o r t a n t s premis en m e t à l ' l i c . 

Superba ca r avana per G u i p ú s c o a , 
p r e s i d i d a pe r S. M . el R e i . 

In te ressan t s fes t iva l s estiuencs. Espectacles de t o t e s classes. E s p l è n d i d s 
a l l o t j amen t s . F a c i l i t a t de comunicac ions . N o de ixeu d e v i s i t a r Sant S e b a s t i à 

L ' a r r i b a d a del t r e n a B a r c e l o n a t i n d r à l l oc e i d i jous d i a 28 

D E i 15 a l 3 1 D E L ' A C T U A L 

G R A N S E T M A N A A U T O M O B I L I S T A I M O T O C I C L I S T A 

L a m é s Imp o r t an t F i n í de M o s t r e s 
peninsular i E x p o s i c i ó d ' A u t o m ò b i l s 
a m b la c o o p e r a c i ó de l ' A s s o c i a c i ó 
Nac iona l d ' Impor tadora d ' A u t o m ò -
bUs. 

D e l 18 a l 3 1 d ' a q a e a t m e a 
E x p o s i c i ó In te rnac iona l a la qua l 
c o n c o r r e n of ic ia lment els E E . Ü U . 

M e x i c a n s i F r a n ç a . 
V a r i e t a t de p roduc t e s espanyols , 
•BCAMna, belgues, a lemanys, i t a ­

l i ans , etc. 

H N C A R Ú S T I C A 
E S C O M P K A B A 

que t i n g u i t e r r e s de s e c à . regadiu 1 
bosc amb molta a igua , p r o p d e s t a c i ó 
de t r e n i no l l u n y de Barce lona . L a 
casa ha d ' é s s e r g r an i amb amples d e ­
p e n d è n c i e s . O f e r t e s : ca r r e r de B a l -
mes, 67, 4 .1 , 2 . " (sense In te rmedia r i s ) . 

P i s o s n i o l i l a t s P S n c e ^ S 
C a r r e r J a z m í n , 24. Banyo le s . 

C a p s e s d e l u x e 
per a bodes í bateigs A n u g a Casa 
BARQUES, c a n a r de San t P a u . 38. 

L A H I S P A N O 

C O L O M 1 N A , S . A . 

A q u e i x a Company ia , donant - se per­
fecta idea de la n.-cessitat de m i l l o r a r 
e ls mit jans de c o m u n i c a c i ó amb q u è 
c o m p t e n els senyors banyis tes que con­
c o r r e n a l renom, nat B A U t B A B I D S 
V A L L F O G O N A D E R I U O O R F , 
ha es tab ler t un nou i raa^nific se rve i 
d 'Omnibus des d ' Igualada i Sant G u i m 
a l 'esmentat es tabl iment , comptant per 
a i x ò amb 7 m a g n í f i c s O m n i b u s H i spano 
i 4 c o t x e s de tu r i sme per a to ta classe 
de se rve i s a preus e c o n ò m i c s . 

P r e n d e l p a s i a t g e d l g u a l a d a a 
V a l l f o g o n a , tant p r e f e r è n c i e s c o m 
davan te res , a 5 pessetes. 

P reus m o l t r e d u ï t s p e r a t o t a c lasse 
d ' e n c à r r e c s I equipatges . 

Pe r a informes i despatx de b i t l l e t s 
a l ' A d m i n i s t r a c i ó de B a r c e l o n a : L a 
N o v a I g a a l a d i n a , ca r r e r C o m t a l , 
n ú m e r o 1 0 - T e l è f o n 2376. 

V i d a r e l i g i o s a 

A v u i : Sant P r o c o p l , m è r H r , i San ta 
Isabel , re ina de P o r t u g a l . — D e m à : N o s ­
t r a D o n a de la Pau ; San t Z e o o n , m à r ­
t i r , i San ta A n a t ò l i a . 

Q u a r a n t a hores: A v u i , a l ' e s g l é s i a 

fa r r o q u i a l de Santa M a r i a de l P i . 
lores d ' e x p o s i c i ó : D e dos quar t s de 

set del ma t i a dos quar t s de vui t de l a 
t a r d a . — D e m à . a la mate ixa e s g l é s i a . 

L a missa d ' avu i : D o m i n i c a V i l dev­
o r é s de P e n l e c o s t è » , co lo r m o r a t — 
L a de dem i : D e l d ia , c o l o r m o r a t . 

C o r t de M a r i a : A v u i , Nos t r a D o n a 
de la C o n c e p c i ó , a Sant Francesc , 
o a San t a C l a r a , o a l ' E n s e n y a n ç a ( E i ­
xampla ) , o a la seva e s g l é s i a ( E i x a m ­
p l a ) , p r i v i l e g i a d a . — D e m à , Imatge d d 
P u r i s s i m C o r de M a r i a , • Sant . luat. 

A d o r a c i ó noc tu rna : A v u i , T o r n de 
N o s t r a D o n a dels D o l o r s . — D e m à , 
T o r n de l Sant À n g e l Cus tod i (a l 'es­
g l é s i a pa r roqu ia l d 'Hostaf rancha) . 

Ve t l l e s en su f rag i de les à n i m e s del 
P u r g a t o r i : A v u i , T o r n de la I n m . a c u l a · 
da c o n c e p c i ó , a la seva capel la , Esco­
r i a l , 155 ' . G r à c i a ) . — D e m à , T o r n dels 
Sants À n g e l a i ant Vicens de P a ü l , a 
l a mateixa cape l la . 

— D h u n m í e V n dwj r t» de PentecoWÈi. 
— B»«natH — Mt. V H , 15 - =3 

Això d o » J«6» als sco* <texeblcs : «Coar-
dc-j-vos del falso» pmfetes <K« o» vínea amb 
peU d'o»**!», i * dins *6B Uops rapaccr» 
En el» fruit» eh «oebre rea . One e* cn-
UCD raïms de lea IIIÍIII •. s i figues deb 
can > Talment l'arbre bo Uens f ru ïu boa»: 
l'arbre dolent tn i l t dolent». Tot arbre qui 
no ta bon fruit, ta tallat i llençat al foc. 
No to*hoTn qui em diu : Senyor. Senyor, 
entrari en el reialme dels cel», me* Qal 
ta la voluntat del meu Part qui é» en et» 
cela, aquest entrarà en el teialment del» cel». 

(De la «PulU Dominical, del bi&bat de 
Barcelona, edició ^p^lffT1} 

-«-««»-

B i s b a t 

— A Tarragona ha cbttosnt el Brau de 
doctor en Sagrada Teologia .amb la qua­
lificació «aemine ducrepantea. En Joan Ser­
rat i Farrt», d'aquesta diòcesi. 

— Ahir al mati cs celebrà a la Catedral 
funeral» en (ttfragi del difunt canonge doc­
tor Caíaia». 

E i va nM 1 t ' r una nombrosa concorren-
eia, la qual va posar de reUcu com «xa cati-
• u t el difunt ardiaca. 

El dol era presidit per kt família del di­
funt, fciTit amb el Ticari general doctor Pa-
rfe, qui portava la representació del nostre 
venerable Prelat. 

A l eh or hi havia un túmcl, i la capella 
de m&jca de la Catedral, sota la direcció 
del Mtre S&ncthex Marraco, ha interpretat 
ona inspirada missa. 

— Subscripció per a la coronació de la 
Verge de la Gleva — Sorna anterior, 53.016 
pessetes; Francesc Simón, 100; Francesc de 
Maniiana, 100; Uamon Volart, zoo: senyors 
Ignasi Font i germans, 100; senyora vídua 
de Bagad, 100; Maria Ricart d'Amat, 150: 
R. J Bstanr, 100; Anna Salvadó de Cnitart. 
5so; Camil FonUniHas, j o ; AdnA gosrlt, 50; 
Esperança &. Vda de Codorniu, >s: Maria 
TuruU, a j ; Carme Mas de Serra. 25, Rosa 
Costa de Cirera, 50; Em tira Corbatcra. 50; 
a la memòria de U s c i POM i Pelin, 
jectes de p l a u ; Joan Guitart, « js ; Con­
cepció PulJol Vda. Coray, va; Teresa No 
vellas de Teli, 35; Carles de Fontcoberta, 
r.ooo; marquès de Puertonuevo, ÏOO ; una 
devota, las i baronessa de Güell, un brotxe 
i n nanell; Montserrat Sentmenat de Ro­
mero, pedres; una devota, 10 Total, só.176 
pessetes. (Seguiri.) 

E l s e s p o r t s 

L A C O N F E D E R A C I Ó 
D E P O R T I V A D E C A T A L U N Y A 

L a secre ta r ia de l a C o n f e d e r a c i ó 
E í p a r t l v a d e C a t a l u n y a ens irema» 
u n a n o t a p r e g a n t l a sema pobUcafJO. 
a m b l 'objecte de p r e v e n i r el p ú b l i c 
sobpa l a c o n t u s i ó que h a s e r v K de 
base ç e r a l a c a m p a n y a i n i c i a d a re­
c e n t m e n t pe r u n d i a r i es(>ortJu a r r a n 
de l a f t omawta de s u b v e n c i ó piesen-

icdeí c i ' A j u n u a m c n t d e t a u o s í r i l 
c i u t a t p « r l ' í m i i t a i r e fe r ida . A c o n l 
í t l n u n c i ó I t r ansc rh - im ells p r i n c l p a l i l 

e x t r e m s de la d i t a nota ; 
« E n i p r lme r l loc n o s 'ha donat . . I 

l a pub l ic i l a fc el pressupost generall 
e s p o r t i u p e r q u è Ics seves dades apro-l 
x l m a í t e s ( c o m o f i c i a l m e n t es reco í 
n e i x ) n o h a v i e n de s e r v i r s t n ú cuu 
a base per a assenya la r Ja i rnpor ' . -1 
cta dels depor ts l l a necessitat à - \ 
c o n s e g u l r u n a m a j o r a t e n c i ó de 
que f i n s a r a h a v i a estat dispensa^ 
da pel nostre A j u n t a m e n t . 

D e s p r é s , que l a x i f r a que es del 
m a n a d e s u b v e n c i ó n o t^ n i pot ieJ 
n l r oap r e l a c i ó d i r ec t a 1 exclusivaj 
m e n t a m b els pressupostos pa rc i ; . : l 
p e r l a senzi l la r a ó que «1 rep : f 
m o n t ide les subvenc ions s'elifctu! 
m i t j a n ç a n t d i s c u s s i ó entre «Is de 
gats de totes les federacions i en:il 
ta ts . les qnals h a n <le t e n i r en eoir-pj 
te a l prooedir-se a aquesta dlscí 
s l ó . les proves efectuades per c: 
espor t 1 els m i t j a n s de v l d o a m b c 
onda u n compte , segons s'estobi 
en l ' a r t i c l e 13 dels estatute de r « | 
« t a l 

A l t r a m e n t , que osegons é s oosinral 
1 s 'ofere ix «m e i p a r à g r a f penú!- ' \ 
de te i n s t à n c i a mresentada a l'AJui 
t a m e n t . l a C o n f e d e n t c l ó presenta 
l ' a c o r d que s ' o b t i n g u i de l a dlscuij 
s l ó r e f e r i d a pe r a l r* ipar t lmen! 
l a s u b v e n e l ó . I a leshores é s quan M 
est imar-se l ' o c a s i ó o p o r t u n a per 
i m p u g n a r l ' a c o r d que h a g i n atio; 
« I s representants dels d i s t in t s 
p o r t s sobre interessos que els a l« í ' '< 
d i r ec t amen t . 

Es de suposar q u e a m b aquests 
teoeidente, n i n g ú v e m * en l a deri'JjJ 
da de l a C o n f e d e r a c i ó n l el propc 
d ' aconsegu i r u n a c r e scwla 8ubvon<"J 
pe r sorpresa (cosa que n l pe r s u b w i f 
c l ó n i p e r crescuda, resu l ta pos.5'"" 
en aquesta temps) n l l a Idea de ! 
ser p e r a l t l a d i s c u s s i ó I apTOW 
de l ' a c o ^ o m a t r e p a r t i m e n t , cosa 1 
pe r Ind ispensable e s t à en e l g*"*-
c o n v e n c i m e n t dels de legats com 
e s t a r à arrtat e n el de tots els seny 
r eg ido r s de l nostre A j u n t a m e n t -

C A M P I O N A T DE TENNIS 
W í m b l e d o n . 7. — F i n a l dsü Camp» 

n a t de Oawn-tiennls d e l doble de c»| 

E ls senyors Lyec t t 1 G o d í r e s •< 
oen e l comte de G o m a r 1 «1 •«"V" 
PTaquer pe r 6.3. 3 4 1 6 J . - h l | 
v a » . 

S a r d a n e s 

Avui, a Ics deu de la nit, U 
audició de sardanrs a l'Ateneu Kaciou^ 
Venlaaucr. a càrrec da la cobla Caî aUnu* I 
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N O T Í C I E S DE LA P E N Í N S U L A 
( T a l e g n r a i a e s I o o n f e r ò u o l M d e X i A V B U ) 

NOTICIES D t P O R T U G A L 
fjsboa, T. -- H a u i r i b a : 0 aquesta 

1 j p l t a l n o u V ü a c l aposKi i c . 
] fe i » D f l n n a q r » «r. e l m r r l qne t l f i -
Lrut l loc d K s « n r i u a u Slnfaes, or-
famwtar iper *1ffTnçn'< p o p u l a r s 1 m 
T] qual i n t w v t n g n e la g t m r t i a n a c i ó » 
t a l r ^ u t o l i c a i i b p^ r a t ies iabl i r Vot-
Tjiv, PKUl!^^»n ferides d iva r s to per 
K « * s — H a vas 

UtíXM. 7 — a íT t i s íd r t i ' . U« la 
« f ràb l ica h a estat obJ#èt« J u n a « n -

|ii>lasta a c o l l i d a e Opor tc l a Kerev . 
ú gua l p o b l a c i ó es t t t r ig t d e s p r é s 

le v i s i t a r a q u e l l a c a p í t a J . 
£1 senyor A l m e i d a h a es tat i n v l -

j - , a v i s i t a r l ' A l g a r b í , abans que 
U Í M «1 p e r í o d e de i a seva m a g i ^ 

atura 
Se sap que r o b ] e c t « de l Via tge a 
porto t i n g u é p e r objeci* p re s id i r la 

n a a g u t a c i ó de l Congres ZSaciOTvü del 
IrebaU. - H e v y 

Lisboa. 7 — H a n « í t a t a u t o n t z a t a 
I 3 a i l a d o r s s e & r o n B r i t o Pals 1 
l a r f i ï en to B a l r e . pa r a rea l l t aa r l l u r 
j . 'Ojectai v i a tge a « c i de P o r t u g a l a 
l iacao, cpin. segons totes les p r o b ü -
l í ' . tao, sera e m p r i s d i a 22 de l 'ac-
l a l . 
1 — A l ponW a Elvaa . un sa tMtvr ' b a 
l^sasslDOt Una filla seva de 16 anys . 

l an t - l i l a c a n d i d a a m b u n ^ a m -

- Les sessions p a m m e n i a n e s o a i i 
l - l a i p ro r rogades fins e l d i a • d 'a-
I » » p r ò í l m . — H a v a í 

MANIFESTACIONS D E L P R E S I D E N T 
M a d r i d , 7. 2 U r d a . | 

El cap de l O o r e r n , d e s p r é s de des- i 
a m b c l R e l . s 'ha t resUadat a j 

P r e s i d è n c i a , o n tn r ebu t « I s pe- j 
lodistes. 
L·'·» b a manii ' tfiHat ifuc. segons . les . 
orlrles rebudes a G o v e r n a c i ó , a Bar-
'.'AÜO con t inua inlensi-f lcanl-s-· l a va-

del t r à n s i t r cda t . a t e n y í / r t cotxes 
Ltranrvles. 

í a anunciat • ! p rasAlant que la set- I 
na entrant m a r x a r à cap a .Sanion-

I r . a cc>meni;ar l í s H u e i í , i a f a m l - ; 
ra lal • ' ] & * 

espPés m a r a a r í i . •.otn anys an".»- ] 
^rs, 3 Sam SaoastiA. 

l a desment i t « : p res ldanl q u a ei 
Incep d A s t ú r i e s es t r o b i raalalt d » 
ivetat. I !B p rm^a *s que a q u e í t c 1 

es k a passejat pe r l a CasteUana. i | 
gent ba pogu t c o o i p r o v a r que n u 

| ; i m a l a l t c o m e i deia 
«1 Sai a m b l a « a v » u-

l l a a SaataiKler'* 
Es probable que b l vag i d e í p n s t . 

[ix satupre t é e l eo s tum e l B e i de 
el v ia tge en auto. 

Ja toKs maneres a l Re i a n i r à i 
" rà del Xorà c M a d ï a d a m b í re r 
Mia. pa r a despal.xar els aaaanip-

pendents. 
n n a r - í u è i « l 'A iUuceauc» |ba dji-, 

1 el m i o i s i r e d e F o m e a i b a v i s m a r -
iXp a Bu ígOS. %i . l y j , 

[ o m a r t d 'aquesta u a p i t a l d d l u n s . 
assistir a i Conse l l que »e -.etebra 

| a q u a » t d i a a Je» c inc de ia t a r d a . 
• H a vist aquests anuncis- de c r i - 1 
ï u e l l a n c e n S lguas periOfl íos p e r 
• í e t m a n a e n t r a n t í - ha u regun 
u n reporter . 

aet me t u · g n o q « flrho d l -
VfmÇ» m fta t on t e s t a i « l p w s i -

i W n ^ I e s t i u . I úfispm i n •díeyl-

hEs c o r n p j e ü n n t r i t inejtaule q u è 
pensat en cap l u m b i n a ^ ó r o i -

enal , I t ó t ó els m i n i s t r e s , i n d ú s 
[estem saus t f e í s de i a coHab-jracio 

" « U s t i e d e i a G u e r r a , les q u a n 
« c e ü e n t a d o l q u a l e s t imem m é s 

* d ia que paesa. 
(Doncs <a p e r i ò d i . - que o m m c t e a l -

destar-ae aegur . p a u d i u ç b * 
" U r a t i f i c a r à l a seva c o n f i a n ç a 
' ouse.wai el p 'er todt t ta 

l ^ n c s per f o r t u n a - b » in s t s i i t 
P ^ a t - < ü n s de l Govern n ç h i 
P - s c p e p i n ^ j n o ^ ^ ç , . 

p€r t an t . p e f l i u è s o r g e i x i l a 

acabat man i f e s t an t el p re sMent 
l * i senyor A l v a r e z fdon M e l q u l a 
I - ^ ^ « " í n c í a r à a m b els caps Je 
I m i n o r t e i p e r 3 u l t h b a r els de-

J>1,r8 «i í t m c i o n a m e n t de la 00 
no p a r l a m e n i a r l a de f e ^ o c s a b l 

i ~ a B m i « i ^ « Í U t a r d a «1 m i -
L£L^ G ^ e r n a c i ó les n o t i t í e » 
' a r o ^ o o * que poc abans b a r t a 
^ / m * i I ^ u è s ^ ' ^ l ' ï i C M i j a s . sobre 
« w o d e l taoBielpe de l s w a j í f . 

de les ï « s s i b l * s d e r i r a d o n s del oon-
f l ic te . gi duc d ' A k n ú d ò v a r b a repU-

ica t : ' : • 
—No es got t e n i r u a a i m p r e s s i ó 

concreta, c a r i b aquests conf l ic tes so-
i p a i s so rge ixen coses imprev i s t e s . 

£ n vi r a m d a i U n p n t B i . l ó ao l ameu l 
h i í i a u n a p a u p e t i t a a o b c s n en 

A>vui a 'ban descarregat, qulnae va­
gons d a d i f e r e n u m e i x a d e r i e s 

I g n o r a va e-l l u m l ^ U v e l q u e t u ba­
gues dw u e n en l ' aua t i c i a t bol&oi « 
1PS m e r c a d e r i a de C a t a l n y a . 

M I N I S T R E M A L A L T 
Atalr, a i ó Tarda, es r e t i r a , mala l t , 

de l C o n g r é s , m ü i i s t t e d ' E d a t , el 
q u a i . a^ml c o n t i n u a v a a l l l i t ' . 

A p r i m e r a h o r a de l a t a r d a ba d é s -
pac ta t a casa seva a m b eis secreta­
r is , 

DB&GRACIA 
L e.xpres d I r t n . e n a r r i b a r aquest 

m a s a M a d n d . b a a t r o p e l l a t 1 des-
t r a ç a t , 3 1 e s t a c i ó d e V ü l a i b a , el « s p 
d " « a c l o que v o l g u é t ravessar ia v i u 

EH GASSET A BURGOS 
Ei m i n i s t r e de F o m e u i » e euyo r G a í -

set, n a m a r x a t a B u r g o s , p e r t a l d i -
í i & u g u r a r els -uebsiis que- es m a l i U e n 
u l r i u A r l a n g o n 

N O T A DE F O M E N T 
Han tftcCS&t a l m i n i s t e r i de Fo­

ment u n a no ta rçue. en smtes i c o n t ó 
l a c u n t é s t a d ò donada a h i r p e i min'.'. 
t re a! s enyor sabor i t . sobre def ic ièn­
cies en e i .«erví l d 'aigOes a Ntadr ld . 

L A «GAOETA» 
E i ' G a c t t a . pub l i ca : 
R e i a l o rd re de l t n i n i M è r i Je F i 

n a n c w . d i sposan t que men t r e e s t i g u i 
encomnnana . a la IHspeccI6 g r o e r a l 
de Duanes la v i g ü t o c í a d e l Camp de 
G i b n J . a r . assumeLxi aquea:a deiega-
cl6 de", mí r s i s t r í ' de Flnanoe.-. en t<5t 
ei que «» r e l a c l o ú l a m b l a r e p r e s s i ó 
i p e r s e c u c i ó de | con t r aban 1 «1 f r a u 
en aque l l a sona . 

L 'na « I t » . dispensant que el «Ha p r i ­
mer d ' o c t u b r e de l c o n e w t a n y d o n i n 
c o m e n ç als exerc ic i s d e les oposicions 
per a p r o v e i r deu p l a o e » d ' t o i í r t * 
en el oos p e n c W d e c o m p t a b W l l í n de 
H M p K 

C l n s t r u c c i d p ú b l i c a — Disposan t 
•iue es p u b l i q u i en aquest d ' a r i ofl-

<;ial l i i n l c a Ibsta q u e s l n s o r e i x 
de l s mestres d e l Com i o í e i l que en 
set i d i a h a n de cob r i r vacants . reser­
vades als mateixos. 

ò o h n ; l a seva k q p n t t a b 

L ' I N C I D E N T SANCHEZ GUERRA-
A G U I L E R A 

M a d r i d . 7, i 'H t a r d a . 
E l p r e i i d c r ; de l Consell S u p r K n de 

Guerxa 1 M a r i n a , genera l A g t n i e r » . 
molestat iper i a i n t e r p r e t a c i ó que 
s 'ha d o n a t a l final del seu i n c i d e n t 
erab e l senyor S à n c b e j Oner ra , l-.a 
n o m e n a t nls generals Bazan I F n -
d r t cb , p e r q u è , on s o n n o m . v i s i t i n el 
cd t t t e de ftomànonas. p r e g a n t i í q u * 
d o n i p ü M l c a m M i ; o n a r r a s i d exacta 
de la t r a m i t a c i ó l s o l u c i ó de l ' a U u d i t 
i nc iden t . 

A L S U P R E M OE G U E R R A 
Heuni t el p i c ü e l C e o M l l ü u ^ r e t u 

de tíuarru i .Maiaw» ba « ( p r o v a t i a 
proposta d'asceris a. gone ra l d e d l v i -
SiO de l g e n e r a l San.lurje 

D e s p r é » h a e o m e o ç a t a e x a m i n a r 
la proposta d 'ascens a g e n e r a l dà l 
1 o rone i Je l reg lxnea i Of L M i t à a i a 
s enyor Ruiz d o l P o r t a l . 

Per n o b a v e r - t n w m p s , l a p c ^ o s t a 
h a quedat d a m u n t ' a t a u i u p e r a eon-
U u a a t r - i · e iLe-xaitwu. on u pnixuut 
r e u n i ó d e l p l e . 

Les impres s ions sobre aques ta p i v -
posta s ó n m o l t op t imis tes . 

S'assegura per p e n o s e s q u « es con 
s ideren in fo rmades , que en t r e les pro­
postes d ' a sosos - f igura i a de l genera l 
Cabanelles, a f e g i n t que h a £ s l a t i n 
f o r m a d a en M o t i t nega t iu . 

, I N D U L T D ' U N P E R I O D I S T A 
E i m k d s t r e de la Guerra b a s i g n a t 

a v u i u n a H e l a l o rd re i n d u l t a n t de i a 
rata d * l a ipena que l i q u e d a v a per 
c o m p l i r d pe r iod i s t a b ü b a l d e n i e -
s i s Escar t ta . 

E L C O N S E L L P E N I T E N C I A R I 
S'ba r e u n i t «1 Consell P e a j t e a c l a i i . 

pres-di t pe r l ' e M t a a i s t r e « e n y o r Ar­
genta. 

Aquest b a rebut , «toéprdà, eià p« 
r iodieiea, d i e n t d o ï que ac t r e als 
acords a d o p t i t s figura en p r i m e r ter-
me l a r e d a c c i ó d e l R e a i a m e c ; o r g à -

i»<c d e l d i t ConseJl. p e r a l qnaJ 
eTia f o r m a t una p o n è n c i a . 

l a n i - ^ s'ba tractat, d e l 'esiat eu q u e 
*s t roben les presons de SeviUa. 
Orerisa i I . i r k i , acordani-se so luc io­
n a r r à p i d a m e n t aquest assumpte. 

S'ba c o n v i n g u i (jue e l . C u n s e ü u n ­
g i u local adeqnat • d ç m l t l t u í ? tiece?-
SÓT'.Í p e r al se i f u n t l o m n a p i 

L l o í p e c w r genera l de Presons Ua 
t o r n a t de fer una v i s i t a d ' m s p e c c l ú 
a les presons de F igue res 1 Barce- 1 
l o n a . 

B L GENERAL V I L L A L B A 
E l d i a 8 m a n c a r à •, l a c a el genera l 

V i l l a l b a , a c o m p a n y a t d ' u n e lud t fn t , 
p e r a es tudiar a q u e l l c a m p i t n n X e 
re t , c o m 3 p r e p a r a c i ó d« l a conte-
r é n c l a <iue d o n a r à a v i a t l 'EWat M a ­
j o r Cenfral 

S E S S I Ó NEOROLOGICA 
fil raintttre d Q T r e b a l l h a p r e s i d i t 

aquest m a t i l a s e s a i ó n e ç r o l ú g i e a en 
h o n o r de l senyor S o l i l l a s . ce lebrada 
a l ' I n s t k u t Nac iona l d e P r e v i s i ó 

A R Q U E B I S B E DE BUENOS A I R E S 
• ' b a n rebut e M a d r i d n e t l c i » que 

«1 Govern d * la R ^ i ú b l U a ^ r g e a t i - a 
h a proposa: per a CICTĴ OT l a Seu 
arquebiabal ds B u e n o s Ai t t i a m o n ­
s e n y o r de Andraa . 

Aquest preLai asslSfl ^ M a d r i u . a 
l a Se tmana Soc ia l . 

U A T E N E U M M A D R I D 
E l president de r A t e a e u , - e u y o r 

Ossor io i Ga l l a rdo . pubUua l a se­
g ü e n t nota.-

•<La Jun ta de GOVÇTTI de l 'A l eneu de 
.Madr id , en v i s ta d e les i n f o r m a c i o n s 
oue aquests dies h a n c i r c u l a t p e r i a 
p r e m s à , i-reu i n d l s p ç n s a b l e fer p ü -
bl·lc que a l 'A t ra ieu n o í i s ó n i m p u ­
tables s i n ó els fats que. r ea l i t zen of i -
t l a l m e f l t els seus ò r g a n s rep resen 
I-atius. Quan" als actes i o p i n i o n s 
personals dels senyors socis, n o m é s 
It toca r««peciar-I í>s p e r é s s e r de l l u r 
i n d i v i d u a l i e i c l r w l v a r e s p o n s a b í l l -
t a t . . 

A C C I D E N T A U T O M O B I L I S T A , — ELS 
G E R M A N S QU1NTERO F E R I T S . 
l . Rscor ta l . — A u n qbl l ·Jnvet re rt'a-

qwMH p e W a d ó h a xafàt ultíb ü n 
a r b r e a l é c é i r s w r a l ' a u t o m ò b i l dels 
germaf i s Q a l n t o r o . que v l a t j a v e l M l 
c o m p a n y i a de l l u r m a r e 1 u n a g é r -
m a f l a . 

S o b r e v i n g u é Ja topart-i t<er l i ave f -
set re l -cct lad l recc iA de P a U t o m í i b l l 
i fou t b n fo r t a . <fup •-•l ro:.\<· cueda 
t o m p l p t a r o e n i t rossejat . 

J o a q u i h i AdVEni r^Tu iT i I e rb so f re ix 
l a fcactdxa de I d c o m a « s g l ^ r i a . 

E l » e ü g e r m à S e r o / l s o ï r u x lesWns 
menv-s greus L i i 5 U 5 Ç ç p t u s i c n s l a 
ü i o r e i lo germanr . . 

* í a n « e t a t t ^ s U a d a i s n ia poWa<!I6 
on Sets b a p r í » t i c a t l a p r r r m : i c u r a . 

ELS S U 4 D I O A L I S T 5 S L L I U R E S 
A V A L E N G U 

V a l è n c i a . — L a t ' n i ó de S i Q d k a u » 
L ü n r e s eomenya d 'aeujar . 

H a n a r r i b a t delegats de N i s ü n u i 
B a r c e l o n a a m b l ' o b j e c e d e l andmr no 
S i n d i c a t de Banca 1 Borsa . 

íà h a f a c i l i t a t u n a n o t a a u p r e m s a 
a n u n c i a n t que a v i a t se c e l e b r a r à o n 
e e t é p ú b l i c p e t a exposar í l s éKi ts 
de l s treballis r e a l i t z a t » . 

A D H E S I O N S A L G E N E R A L A G U I ­
L E R A . 

M a d r i d 7. ii'15 1̂1 rda . 
U u r a n t a l d ia d ' a v u i h a n c o n t i u u a t 

a r r i b a n t a l tUígiriïX Ottçiol del genc 
r a l A g u i l e r a carter i t e í e g r a m a s d 'ad­
h e s i ó . 

E n t r e K à cartes n ' h i ha una du 
M i q u e l C n a m u n o . 

C A M I S E R I A 

S A N S 

B o q u e r l a , 3 2 

E s p e ç i a i i t a t es camises a n i i í a 

L ' E S T I U E I G OE LA F A M Í L I A R E I A L 
E l d i m i d m p r ò x i m a o r t i i à cup a 

SantaiMl'.-. 1:1 í u m í l í a fe ia! par a c a 
i ò é u ç a r i ' é s t i m l g . 

C o m a m i n i s t r e ik> j o r n a d a h i an i -
r i EI M Q - o * A U » . 

PRESA OE P O S S E S S I Ó 
A le.t onze de l n n i i l , Oavari t e l per­

sonal Jc l ' A l t a Comis sa r i a d 'Assegu-
r é n c í i s , h a dona t p o s s e s s i ó a l nou 
t i t u l a r d o n M a n u e l N i i ú a B r a g a d o , 
e l ÍOÍJ s p c r e t a r » del m i n i s t e r i d f Co­
m e r ç . I n d ú s t r i a l T r e b a l l d o n R a m o n 
de Castro. 

E n n o m del mlnfe i re b a fet Ui pre­
s e n t a c i ó de l ddt f a b c l u n a M . havent -
se c a n v i a t (As cor responents d iscur ­
sos de s a l u t a c i ó 

P R O - R E B P O N & A B I L I T A T S 
L e j u n t a de Govern d e l ' A t e n e u o r ­

gan i t za u n . m í t i n g que p r o b a b l e m e n t 
c e l e b r a r à l a s e u n à n e n t r a n t a l a r c 

A m e r i c à , el q o a l s e r à el p r u n e r de 
l a s è r i e de l a c a m p a n y a pro-reepob-
sa lMl i í a t s 

E f i a-jue-ít a t t e t a u n Us de l a . pa­
rau la , en t r e a l t res , els » e n y o r Dïw-
rmino , !P4KZ S o l í s . R o d r i g o S o r i a n o . 
P r a d e r a l C a t U é r r e z G n l l a i r o . 

N O T E S OE M E L I L L A 
i i e ü l l a . — Ca d i u que e i c a l d De 

B e n i S è i d A i n a r u s e n h a r e b u t con-
feiencles segons les q u e l s a l g u n s re-
pels es p re sen ten ó l s -•/W-QS- d? la 
zona U U i í i m b a , m u l t a n t de p r egona r 
l a g u e r r a santa 

Eft t o r n a r Ja T i s t a U n e l oemtooi 
d - A ^ O íva estat fe r i t l a s k a r l M M 
.^bsel am-Sen-H KB, 

F i n s « l ' aqu í a v u i t dies n o t o r n a r à 
a p í è ç a l ' A r n e i d e l R i f í , E r R i m . 
p u i x e l retrien les negoc iac ions de 
pau a A l h u . 

f i t -emafidant g e n í i a l c e l è b f a l ' . i r -
g w g c o n f e r è n c i e s a m b l ' A h •Comissa­
r i 'amb *1 cap d e l Govern . 

P r o p d ' A t i a t ert b a n s s t ó t tnotfade* 
ies deitpullen d ' u n c Q ü u v e r a i costat 
iTnnea p ü e s e i t e t r í q u e » 1 u n a cod te ra 
de « m a o b e t e » . 

S 'ba e f é r t ü a t fehes n o v e u t «1 oí im-
bdt « TJazl-AtZH, 

£ t e a v i t ó c p u í a g a i e t a e n v o l e n t sen-
ae ï w i s t t í i t a a r « l a awraS rebev», enca­
r a que aquests f a o l n bKui l fe í s t àc lo i i s 
h o e t i S 

E i g s n c r a l M a r t í n e z A n l d o poxa to t 
e l q u e p o l , do l a seN-u pa r t , pe r a 
e r i t a i · qUft les « S g o C U C W n s dS iVnl 
p a g u i n s o f r i r d l t l c ü l t a t e . 

L A S O C I E T A T O H O R A L DE B I L B A O 
BUbeo:—A dos q w t a de eet d e l a 

t a r d a « ' h a r e u n i t l a Junta g e n e r a l ax-
t K i o i d i n à r ; ; i do -la Soc.'etat O i o r a l 
exob l ' e l ' lee te d ? d i s c u t i r els pujrt^ 
s e g a e n u » : p r i n > é r . a p r e v a r i a e o n d u ç -
ta . j e In J u n t a d i r e c t i v a p e r í e s c r 
caa t eKne a i r e g l a m e n t l ' o í e r t r a l r e l 
i a p r e s i d è n c i a h o n o r à r i a ü e l a sacie­
t a t 1 n o m i m a r (ÒOCÍS h o n o r a r i s l ' A j u n ­
t a m e n t (tfi M S ü n t d i . e l ROStre A r t u r 
Saiso d e l V a l l e : i aegeu, veu re aad> 
desgra t T a c í i t u d d ' s i f u e l l * que , í a i -
t a n t « J re^peci^ q ^ Jaorais l a d i r e c ­
t i v a i l i b o n u i n u r x a d e l a « a c i e t a t 
h a n p o r t a i a l a p r e m s » i u s e v a pro-
"^íjMe • e n t r a ele Ind ica t s aco rda de 
l a d i r e o t i v a i a m b a i x ò h a n s o m b r a i 

d iecOix i í* í e n l q ü e s t i ó p j i i t i e a d ' uu 
oote uoble oca fo rme a la n o s t r a t ra ­
d i c i o n a l «hid«iílguÍ3i·, que no h a estat 
fcnó per i « o r e i e s ' p ó n d r é a i a gene-
r o ç a p r w e o e l ó d'aquefllu que fe ren que 
fos t m g r a n é x l t i a nos t r a r M f l t t t ac­
t u a c i ó e M c í t r i d . 

B l » n · c í o H ï l i s i w s ' o p o M t e n Uet íd í» 
d e m .7111 que f o e s m adoptats aquesta 
Bcordf , p e r t en v o i a c i ó nofflaiaal a'a-
c a r d s l a p r o p o . t a p e r m c e n t r a 9» 
VOtS; 

SOBRE L ' I N U I D C N T 
A C U I L E R A - d A N o M E Z G U É R R A 

M a d r i d . 7. B lò t a r d a . 
Com a conseqUnc^t de i » g e s t i ó en­

t au lada peL; generals F r l o d r i c h i 
F o M a n . en n w n del genera i A g u i l e ­
r a , p e n j u è e l c o m t e de R o m a n « m e s 
a ç i a i e i x i l ' i n c i d e n t a m b el 
S à n o h e i Gue r r a , aquesta t a r d a e i 
p res ident del Senat ba f a c i l i t a t a ls 
periodtatBS l a e o g í e n t ve r t io -

« E s s e n t diverses les ve ra iwa i q t x 
s 'ban d o n a t de l ' i n c i d e n t o c e n e g i i t 

1 entre els senyors S à n o b e r G u e r r a 1 
A g u i l e r a , n o es d 'e-suanjar que a l 
gunea s i g u i n inesactea i d a v a n t 

] d 'aquesta i n í i a e l i t u d , d s w i y o r gene-
; r a l A g u i l e r a h a r e c o T e g u t al p ros i -

d e n í del Senat, p r e g a n i - l i <j-«ie •aquest 
1 rtoíiJiqui las v é r s i o n s e r r ò n i e s i jue 
i à e i í e t b a n c í r c n l a t 

E l comte de R o m a r o n e s ens t i a ma­
n i fes ta t qua de^pr t s de l ' i n t i d e r l «s-
d e v m g q j e n el sm avant-deepaLt d e l 
Senat entre els esmentat-* senyors 1 
en e i q u a l s ' a r r iba a. vies d e fet oer 
p : i r ; de tots dos. JutJA que era i n a f v 
pensable u n a r e c o n c i l i a c i ó i nyned la t a , 
a l a q u a l , pe r les c l r c a m s t í u i ; l e í quu 
a c o m p a n y a r e n IHncWent I csv·sMero· 
si ta* de l s senyora A g u i l e r a 1 S t e c ü - . z 
Gue r r a , h a v i e n d 'estar p r o p k ! ? . 

Re tmt t s 6ls expressats senyois a m b 
els senyors pres ident del Consel l . nT-
l i i s t r e de l a Guer ra I c o m t e de Roma-
nones. d e s p r é s de m ú t u e s r s p l i c a -
c lons . s ' a n r l b à a u n a r e c o u c i l l a . i o 
t o m p t e t u . es trenyeni-se u n 1 alt!»» l a 
fni> 

A i x ò é s en smtes i el que hn passat 
T t r t a a l t r a v e r s i ó tendenciosa no ­

m é s po t s e r v i r p e r anVar lna r e l s 
à n i m s sense benef ic i p e r a RlftgQ -

M a l g r a t haft"er-«e í e c i í i t a t aquestes 
ej^pl loacions. s 'bn d i t aquesta l a t d a 
que s ' b a v i a r e d n o í a i u n docutnent 
a m b l a v e r s i ó de l comte de Romano-
nes, d o c u m e n t que h a v i » f i r m a t e l 
g e n e r a l A g u ü e r o , p^rO q u f r i senyo 1 
S à n c h e r O u e r r a no s 'hav.a prest-j: 
u posa r -b i l a s i gna tu ra . 1 per a l * o 
l o c i d e a u p o d r i a (euu- a l t res d e r i v a 
c ions . 

Pe r t r a c í a r - s e d'oasuaupte t a n del: 
ca t n o h e m p o g a t c o m p r o v a r t 'esac-
t i l u d d 'aques t r d m o r . due Ba go 
t i t u i t l ' ú n i c c o m e n t a r i pon in . de l a 
U h l a . 

A G U I L E R A - S A N C H E Z OUERRA 
M a d r i d . 7, S 'à) OR*. 

D u r a n t t e t a la t e r d a o h a con t i ­
n u a t p a r l a n t d e l a «fuest ió A g u i l e r a 
Sancher. l i u e c · f i 

B i s p e r i o d i s t f s s 'han dona t compte 
d e qu í - passar ia q u e l c o m n o r m a l , 
q u a n l i à i i obse rva ! aques t ad m i u i s -
1eH de l a Guer ra t m g r a n m a v i m e n t 
en l a secretor ta del n u n t s t n : 1 í h s -
patJt d e l Consel l Suprorp de Guer ra 
1 M a r i n a 

l ' ap a Jes onze de- m . ' t l han v i s t 
e l s per iodis tes que u n a j u d a n t d e l ge­
n e r a l A g u r t a r a . e i coroandaQi se­
n y o r B o r r e r o , p r e n ü a l ' a u t o r a Ó b U pre-
c l p i t a d a m e a t . 

E l s p e r í o d l a t e s b a n pogu t c o m p r o r a r 
a v i a t que e l c o m a n d a n t B o r r e r o es 
• i i n g l a e n * el o o l i » a i d o m i c U i M 
comte d e R o m « n o n « . 

É n a r r i b a r a t a Cao te l lnoa b a b-tS 
N«r de r a u W x m ò b i l J ' a judon i d ' A g u l -
Jera. i sa en t ra t a l ' h o t e l d e l p res ident 
cle! S e n a t 

ï o t a ü ò b a ÍW q u e e t t penodis toa 
r e d o b k · s R l n la seva a í l t v í l e t , 1 l l u r * 
teof i r ip ies per a t e s i · l i b o n i a r que aques­
tes pe r a t w t K n o i u u r q u * e » t r ac t ava 
o b t i n g u t resui tat . 

E l g t n . ï n k l .Agniiera, segons siiiiL·l* 
d ü s p r é s «io m e d i t a r eobre l a situa·.·io 
que l ' i n c i d e n t e í d e s e n r o t l l à , no ta que 
c à r l a o i comte de Romancuees (»re?ent-
l i u x a nova i n i e r v e n t i ó en l ' e n t i i m p t e 
s a r g i t a m b m o t i u udte l ' í nc ide r i l a m o 
el « e n y o r S à J i c h e z O i i e r r a . 

S i ' m t í a m m e l genera l A g u ü w a . en 
v i e t a 1>« \ « r s i o n s q u u de 1 inc:-
d e t t S'ban fet p ú W i q u e s . d e i e r t n i n a 
p r e g a r a l p res tdeu t d e l f?enarr. testi 
m o n l d e l n t a l e l x , que reducte per 
• i so l u n a n o t a e x p l i c a n t la f ó r t n a e n 
que l ' i n a k l e n t « d M c r o U l ú , n o i a que 
s e r t * posuda despres a k i s i g n a t u r a 
de l genera l A g u c ï e n a i de d o n Josa}) 
SAIÏCKC?. G u e r r a . 

( j w i p l f t a n i b é nue i»l genera l A g u l 
•leru i n d i c a v a e n Ja sevd c a f l a a l c o í b -
te <!* A w n a n o n e i » e l s e u d e s i g de qu-» 
aquest d o n é s a Ja p u f i í i t i y i t per m;t-
i \ d e 1» B m n s a l a n o t a Id ii>i3i>:ló 
du ta q u u l i ; fou e i i c o f i í u n a d a . u n a 
Vegada q í i é lo*; s i g n a d a p e r ambduoa 
p a r t s . 

E l p r e s i í d e n l del Sena t h a redactat 
)a n o t a ^de « é l i dbmanbSt t , s·.jgons 
t e n i m e u i è s , i l'in» i U u r a d b a l ro-
o u u t d a m B o r r e w . « i q u a l a l i a 
n y u t a y o r t e r - i a a l gvae ie^ A g u i l e r a 
que esperava u.\ ^eu despaitx J - l a 
PiVi . -J .enci* d e l •C·nseU . - M ^ ^ m d-i 

£a g k u e r a i A g u i i e e a b u l l eg i t l a 
n o t a i l ' h a « i g u a l a , j d w p r é s , per 
conduc t e d e i m a i e l « a judan t , l ' h a <m-
v i a d * a l aenyor À O n c b w Guer ra . 

t j u a ^ t a que aques t b * rebut U no­
to* l ' b o U e g i d » ; 1 n o i i t t a i i r a ~*ai 
b l a t b é l a noto, w «1 nou p r o c e d b n e m 
e m p r a t , j a que e 'ba aegwt a mçn&e-i* 

F! des ig d e i genexai A g u i l e r a , e ra 
sejjoni* s emb la , d i m i t i r « i seu c i r r n 
dfc p r e s iden t d e l s u p r e m de Guer ra 1 
M a r i n a , pe r a « u e d a r « n i l w e r t e t iL· 
p w v i i i e i a o u e s t l ü que p o g u é s %a« 

éax p l an t e j ada . 1 t o r n a r a i aeu U o . 

http://PiVi.-J.enci*
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u i m vngar ta con>plert «1 seu ccnnprti-
DUB d l i o a u r . 

Els p e ç i o d i s u s ded ica t u p<tr-
eti tfuir aie becyots S à r c t í e z G u e r r a 

FJ s e o y a r S&Dchex G u e r r a ba«EZDor -
ç a t 6 T o u m r f . i a n í l ' h a n pogu t i n ­
t e r r o g a r els pericxlLsses. 

E l senyor S à r u i í e z Gue r r a , d e s p r é s 
d e o ï r ila ver&ió que d e l » esdererr i -
m c n t s c i r c u l a v a , h a e ju - l ama i 

— T o t ai-xú s ó n ranlasies . 
I d a v a n t la i n s l s t è o c f a a m b que u n 

p e r i o d i s t a s 'ha i n f e r i t a l s r o u i o r s c i r -
c i u i U . e l senyxir S à í w h e z G u e r r a : ia 
p r e g i m t a l a son t o m , uuuj un g-iít 
que s emblava te f lecQr u n a a c t i t u d : 

— C o n l à i u a feist-a e l g e n « r a l A g u l 
Jera p re s ide i i i del S u p r e m ae G u e r r a 
1 M a r i n a T 

ü a s p K i » d a i s ò j a n o h ^ u i t re^ mis 
el s e n y o r S à n c h e z Gue r r a , s i n u a l g u ­
nes p a r a u l e s per a f i r m a r n o v a m e n t 
que les t io t tc ie^ c u c u l a u e s >ún u n a 
l a n t ó s i a 

Ble p e n o i l i s t ó s n a n i n i c i · i a t a u i a n i 
t o l el d i a veure a l genera l A g u i l e r a . 
6jaae aconàegmr-tío. 

E l genara l es n e g a e n a o à o i u t a re­
bre u n i n g ú , i Ü l a p o r t e r i a de l s e u 
d u m i c i h t e m e u ordre-à de n o u e i x a r 
p u j a r a n i t i g ú 

Els per iodis tes h a n t s p t i a i a l car-
r w el m o m e n t ^ue s o n i s el g e n e r a l 
pe r a « n v e s t i r - l c . 

U n ipenod io ia que h a p o g u í s a lu ­
dar d l p res ident d e l S u p i v n i de Guer­
r a i M a i ' i i u t d l d o m i c i l i d 'aquest , 
d^apjvs d " . a ; u · r o g * r - l v sufire d i f e -
i- .Tit : ipunts rdiat-ionate amb l ' m u -
d « a t h a g u t a m b ,A fitnyoi S à n t h e z 
Guer ra , s l i a a . e i i i u r a t a « n l e r r u g a r 
e l s e n y o r A g u i l e r a e i i aquests l e r -
ntee: 

— E s d i u e n t o t M a d r i d q u ^ se ce-
i e h p a r à u n due l d ' h o n o r é m r e v o s i è 
i : V x - ; a U i i s t ! v s e n y o r S à n c h e z d u e r -
Ta: Qui} h i h a de oert , mot j general? 

E l ge !«e ra l A g u i l e r a , « o n t r a r l a i . h a 
contesta t : 

— S o b r a « q u e s l p u n l v o s t è c o m p e n -
d r a que j o no p u c d i r res. 

D Ó r a b t t o t e l d i a d ' a v u i eíte s enyo r s 
SàQGhea G u e r r a i genera l A g u i l e r a 
h a n c p i d i n u a t v igl laas por, pe r sona l 
de ç o Ü L k i , que à e g t i i a en a u t o m ò b Q ' 
tots els pa&soe d ' a m b d ó s p e t s ò u a i -
ge» . 

C 0 M 9 E M N A 
M a d r i d . 7. i'JL· n i t . 

S 'ha f e l p ú b l i c a l a sentencia, d"»-
c o i d a m b la pena i m p o s a d a per u n 
ConscJl d« g u e r m c e l * r a t a M e l i ­
l l a , c o n t i a e! c o m i s s a r i de g u e n a 
\ i c t o i R o d r í g u e z , acusa t del d e l i c t e 
de m a l T e r w c i O d e caba ls p a r t i c u l a r s . 

L a pena imposada pal re fe r i t Con-
seJl d" egin 'rra. <•« la de deu anys d e 
JH«*Ó i m h a b i l l t a c i ó en «1 c à r r e c . 

UMA CONFERENCIA 

D U l o n s . 9 de l c o r r e n : , a dos q u a r t s 
de set d * l a t a rda , a i a sala d 'actes 
de te Re ia l A c a d è m i a de J u n a p r u -
d í n r i a . d o n a r i i u n a c o n l e r é n c i a so­
bre c T à n g e r i e l p r o t e c t o r a i e spanyo l 
a l M a r r o c - e l s ec r e t a r i de te B e i a i 
Societat d ' H i s t ò r i a N a t u r a l i m e m b r e 
* te J u m a C e n t r a l de l a L B g a AÍTÍ-
can ia ta , d o n À n g e l Cabrera 

C O N G R E * M U N D I A L 
D E L A P R E M S A 

E l senyor EJQDCOB B o d r i g u e a , , 
a c o m ç x i n y t t i de l d i r e c t o r de l periodk.-
a m e r i c à cEdi ta l i a n d P u i d i s t i e r . , 
M i James W r i h l K r t B r e c , h a v i s t t a t 
e l m i n i s t r e d ' I n s t r u c c i ó P u b l i c a p e r 
a n o t í n c e r - ü que <•! p r ò x i m any 1925 
se J c e t e t a a r à a S e v i l l a lal C jongrés 
m n i r d i a l de l a p remsa . 

E i s enyor SaJv f t e l l a els h a m a n i ­
festat que en e l j r ò x i m pressupost 
p o r t a r à a Jes .Cor is u n a q u a n t i t a t pe r 
a Ics despeses d e l d i t C o n g r é . 

L A R E I N A 
t a R « * i a d o n j a V l o t ó r t e . acompa-

n r a d a del m a r q u è s de Bendafta. i d e 
l a senyore ta d ' H e r è d i a , ha v i s i t a t 

aquest m a t i l 'Hospi taa de Sant Josep 
1 S a n t a Ade la . 

De t o r n a d a a í P a l a u ha r ebu t a 
d o n y a M a r i a Ferrer , te comtessa de 
S o m e m e l ó s , l a marquesa d 'He red i a , 
l a comtessa d 'A lba r , e l marques de 
San Juan de P ledras Albas 1 filles i 
e d o n y a P i l a r V i l l a l o b o s . 

U N A M U N O - A C U I L E R A 
E l s e n y o r l ' n a m i m o h a dirte*.: n n a 

c a r t a d ' a d h e s i ó aQ g e n e r a l . i ^ t r i l e r a 
Heu ' s a q m a í g M n s p a r à g r a f s de l a 

ca r t a -
<Si v o s t è e s t i g u é s sol o quas i e o í . 

e l v u e t í no U n g u é s a l seu v o l t a m 
r o p à r i ó d E s p a n y a wés consc ien t d e 
la se·.·a d i g n l t a i . ! l a seva actaacr i 
í o ? f f f la res m e n y s que de l a seva 
p o s i c i ó pereonall. Tac t a de la ca r ta 
a l s e n y o r S à u c h e r d e T o c a h a u r i a 
es tat u ï n i urqpesa. p e ï ó en 8 'fstat h i s -
tOr tc d e l f r a u p k t f . h a estat u n g r a n 
ence r t Be^. en caewl . m é s i n h à b i l 
que • l e s ' heb i l i t a t s d e l s . poü tàüKj 

S p g w l x d i e n t e l s e n y o r U n a m u n o 
q u e n o p r e t é n d o n a r a l gfeneMi D l -
ç o n s d e t à c t i c a poMtica . p e r ò B as-
n ^ B b que e l s e u d a r r e r asac h a 

f e t a v a n ç a r taott i a catkta d u U Jus-
Tkria c o u t r a efe f t a n i d a i l s de l a i r rea-
ymisaUMTal. 

E n p s M a r d e l Consell S u p r e m d e 
G u e r r a i M a r i n a , a ' anomena el se­
n y o r Ucramuno « T r i b u n a l S u p r e m C i ­
v i l d e G u e r r a i . M a r i n a . , 1 l ' a B i m a 1 
l ' o s ü r u u i k i a q u è p r o c e d e i x i e n l a 
sewa o ï » a pe r r aons — d i u — d e p à ­
t r i a i de c w i U t e t . 

•AJs poCteics q u e en e l * . p a r t i t s go -
vemamc-n ta le h a n V i n g u t d i r i g i n t 
l ' E s t a t espanyol , ela qua l i f i c a d e « rà -
> O h w » 1 " i e g u i e v o s » , « - p r o f a n a d o r e s 
d e i a te>*. 

A c a b a d i e n t a l .senyor L ' n a m u n o 
qoe p e r r a ó d e J u s t í c i a e s t à a l costa t 
d e i genera l A g u i l e r a p e r a t o t e l 
que l i p u g u i s e r v i r . 

C O N F E R E N C I A D ' O R T E G A C A S S E T 
M a d r k U 7, lO'SO n i t 

A q u e s t a m i h a d o n a t u n a confe­
r è n c i a ^ l ' A t e n e u , «1 d i p u t a t d o n 
E d u a r d O r t e g a Gasset «sobre l e s res-
p « n s a b i l i t s t s . 

C w n e u ç s d i e n t que q u a n v a veu re 
s o r g i r aquest p r o b l e m a v a conceb re 
esperanoes dc r e g e n e D a c i ó pe r a Es­
p a n y a ' p u i x a r e u que e n a e smen ta t 
p r o b l e m a « s i a a g è n e s i de l m U l o r a -
m o n t de! nos t r e eedavemdor . 

E l p i t j o r que ens passava e r a l a 
I n d i f e r è n c i a a m b q u e d e i x à v e m pas­
s a r « i s desastres sense t e n i r l a m é s 
p a u t a c o n d e m n a c i ó pe r a l l u r s cau ­
sants. 

A d v e r t e i x e l p e r i l l q u e e n t r a n y a el 
que tes r e s p o n s a b i h t a i s es v u l g u i n 
fer "mofw di fuses . 

Ce r t amen t les r e sponsab i l i t a t s v é ­
n e n d ü n ü c . p e r ò n o ens h e m d e de i ­
x a r e n g a n y a r a m b a i x ó , i é s necessa­
r i que a r a c o n c r e t e m l e x i g i m res-
ponsabN i t a t s eaoluslvtament p e l de-
eastre d ' A i m u a l i els successos d e l 
M a r r o c . 

E l c i c l e b a d e c o m e n ç a r q u a n 
m e n y s , en l a c a m p a n y a d e 1909 q u e 
s ' t n l c l à a espa t l l es d e l pob le ; i aques­
t a é s l a r e sponsab i l i t a t m é s g r a n . 

A s s e n y a l a «J con t r a s t que presen­
t e n les d re tes , que q u a n l a s e t m a n a 
i r ú & i c a d e B a r é e S o n a c o n s M s n n c a 
l a í a l f h l e s .els t r i b u n a l s n r i h t a r s i a r a 
e t s n e g u e n l l u r concur s . 

C i t a a l g u n s do lorosos fe ts d e l a 
c a m p a n y a d e l 21 dels q u a l s f o u tes-
« m o a i . 

P a r t a d e i a - i na l a j p r e p ^ r a í a o . · U e les 
t ropes. p é r " m a n c a tforgaaiizació. de­
g u d a a tes funestes reformes d e 191(5, 
q u e foren i a c o n s e q ü è n c i a d ' u n acte 
d e s i n d i c a l i s m e m i l i t a r . 

A m b aquest m o t i u c o m b a t la ges­
t i ó d d s o n y o r C i e r v a a l m i n i s t e r i d e 
t a G u e r r a . 

E lege ix l ' a r t i c l e 49 de l a C o n s t i t u ­
c i ó , r e l a t i u ia l a responsabilitat dels 
m i n i s t r e s . 1 e'l 149, e n e l q u a l es con­
s i g n e n els casos d l n h a b i l i t a d ó dels 
r u n c i o a a x i s . p ú h l i c s . 

C r e u cosa f à c i l t r o b a r f i g u r a d e 
deUcte, p u i x a m b m é s f à c . l i t a t é t 
t r o b a per a l s obre rs s l n d l c a l t s t t s 
q u a n sa' ls v u l g u i c o n d e m n a r . 

Es n e c e s s à r i a te revolució, ipero 
aques ta no cons i s t e ix sols e n e l s a l ­
d a r u l l s d e c a r r e r , s i n ó e n q u * el po ­
b l e s à p i g a i m p o s a r i a seva v o l u n t a t 
peOs c a m i n s legals , s i é s possible , o 
s i n ó . pels e t f a l f gals 

Culpa de t o t é s — t e r m i n a d ien t— 
d ' u n a r e d u ï d a o l i g a r q u i a d ' h o m e s 
p o l í t i c s que e s t a n e n g a i r e b é t o t s els 
ODseQs d ' A d m i n i s t r a c i ó de U s g rans 
C o m p a n y i e s . 

E L G E N E R A L A G U I L E R A 
E l g e n e r a l A s u U e r a h a d i t aques­

t a n i t a u n p e r i j d i s ^ -
— Esuc m o l t a g r a ï t a ta p r e m s a , 

m o l t ; p e r ò v o l d r i a que no e m p o r ­
t é s t a n t Aques t s s ó n m o m e n t s dc se­
renitat i d i s c r e c i ó . A l s que p r e g u n ­
t i n , a l s que e s t i g u i n à v . l s d impres ­
s ions , d igueu - lo s que • m e d t r é c o m 
u n cava l l e r , c o m be quedat sempre , 

E L T A B A C D E C A N À R I E S 
E l d i r e c t o r d e l a C o m p a n y i a A r -

r e n d a t à r l a d e Tabacs, d o n Fnascesc 
Bastos, h a estat obsequia t a m b u n 
(banquet a l ' H o t e l Ri tz p e l » rapresen-
t a m s d e les f à b r i q u e s de tabac d e 
C a n à r t e s , p e r a ce lebra r te p u b l i c a ­
c i ó d e l a R e i a l o r d r e f ru to r i t z an t l a 
v e n d a d e tabot- c a n a r i a E s p a n y a . 

E L S E R V E I D ' A U T O M N I B U S 
L ' e m p r e s a d ' a u t ò r n n i b u s h a conru-

n l c M a3 g o v e r n a d o r c i v u que l a 
c i r c u l a c K ) s*ha res tabler t a totes les 
Umee 

H a estat d e t i n g u t G u i l l e m M o r a , 
p e r c o a c c i o n a r e i p e r e o n a l d ' a u t ó r u -
m b u s q u e l a e l sarvei de l a G u i n d a 
fera. 

ELS SENYORS SAMCHEZ G U E R R A I 
A G U I L E R A 
A ú l t i m a h o r a ens - ï n f o n n e n que 

e'l genenaO A g n U e r a fta passat g r au 
p a r t d e te t anda p a w e j a n t .pel Re t i r . 

E l s e n y o r S à n o b e z G u e r r a , asse-
goca a i ç ó a l q u a l s u p o s e m b e n as­
sabentat q u e a s e i s ú e i x a te r e u n i ó d e l 
Consel l d ' a d m i n i s t r a c i ó cTona eocie-
ta t . 

PER L E S F A M Í L I E S OELS CONDEM­
NATS 
t l í.íft d e la S«cc iV d I n f a n i e r i a del 

a f ín l sUf r i d c t a Guer ra , g e n e r a l JFei-
J ó o . h a p r o p o s a t que per a remeiar 
Qa s i t u a c i ó «fi q u è queden lee í a m t -
Ues dels caps i of ic ia ls q u e so f re ixen 
c o n d e m n a a c o n s e q ü è n c i a de l s pru-
cessaments pel desastre d ' A f r i c à , que 
to ts l l u r s c o m p a n y s a p o r t i n o n a 
q u a n n t à L la q u a l . e n c a r a que .•a·.·a 
pe t i ta , s e r i su f i c i en t p e r aconse­
g u i r e l f i •pereeguU 

L ' a r m a d e cava l l e r . a t a m b é b a fe t 
seva aques t a idea , ï te p o s a r à a i x í 
m a t e i x « n ip rúç i i ca , 

L ' A T E N E U I E L G E N E R A L A G U I ­
L E R A 
D o n CabEieA f b a n c o . « o m a secreta­

r i 1 en reipresECtació d e l a S e c c i ó d e 
C i t o c e s M o n d s i R c i í S q u e s de l ' A ­
teneu h a d i f l g i t u n a c a r t a a l s pe­
r i ò d i c s •demanant q u e fac to cons ta r . 

P r u n e r , — Que i a v i s i t a fe ta a l ge­
n e r a l A g t n t e r a «1 d a r r e r d i j o u s , n o ­
m é s t i n g u é per objecte o f e r l M i ta 
t n b a n a d 'aquests casa i u n lloc en­
t r e ete o r a d o r s q u e h a n d i n t e r v e -
m r e n el mlDng p i v ) c c t a í * p e c a m o l t 
avteS s o b r e les r e sponsab l l l t a l s 

Segon. — O o e a'^smemtada g e s u ó 
es t n ï b a d í n p de l e s q o e v e o b l i g a d a 
a reahtaax ta S e c c i ó , o r v a n repre-
sennatiu t a m b é de l ' A t e n e u d e M a ­
d r i d . 

Te rce r — Qoe J ' aao rd p e r a por­
t a r - l a a cap. b a esütet adop ta t ' pe r 
tots els e lements .-je l a JVta S e c c i ó 
qoe r e g t e m e n t i i r t a m e a t b o p o d í e m 
fer. 

i q u a r t . — Que i a S e o o i ó e n n o m 
d « t a q a ü es firma aques t a car ta , 
n o es .pot fer reaponsatrle d e tes i n ­
f o r m a c i o n s d iverses que sobre l a se­
v a g e s d ó p u b l i c a Ja p r e m s a , sobre to t 
t e n i n t e n compte que n o fiacllita cap 
n o t a ol loiosa dels actes en ela qua l s 
i a r t e r v é . 

C u l t u r a 

E i i v i d a r r e r Consel l D i r e c t i u d e 
| l ' A e s o c i a F i ó P r o t e c t o r a d»3 r ü i s e n y a n -
| pa •Catalana « s v a n acceptar c o m a 
. socis v o W e c t ú » : A j u n t a m e n t de Borges 
: B lanques , .Meneu Obre r d e - S ú r i a . Co-
i i r d t è O d t u r a l d e Mova Y o r k i c o m 
t i n d i v i d u a l s : 32 d e . B a r o e i o n a : 5 d ' H o r -
I t a ; 2 d e ^ S a n l A n d r e u ; l d ' A g r o m o n t ; 
| 2 d ' A r b ú c i e s ; 7 d » B o r g e s Blanques; 
, 1 d e Caldelas : 17 d e C a l e l l a . 1 d é Car­

dona ; -2 de C o r n e l l à ; 3 de Gandesa; 
1 d e G u a r d i o l a F o m r u b i : 3 d ' H o s p i ­
t a l e t : 3 d ' I g u a l a d a . 6 d e U e y d a ; 1 
d© M a l d à ; 3 de M a n r e s a ; l de M c a 
l a N o v a ; i d e P o b l a d e C l a r a m u a t ; 

| l de San t fioi d e l U o b r e g a t ; : ue 
I San t C u g a t d* i V a l l è s ; 1 d e S a n t Sa­

d u r n í de»Ncria 1 d e S a n t a Oo loma d e 
Que ra l t ; 7 de S ú r i a : 1 de Torregros­
sa; 12 d é T o n o e U a de i M o n t g r t : 2 de 
M c h : 2 d e M a d r i d ; l d e S e v ^ l a ; 3 d » 
P a r i s , l d ^ >Nova Y o r k i 9 d I q u i q u e . 

U n d r a m a i r l a n d è s 

L a v a b o s 

B a n y e r e s 

B i d e t s 

E s c a l í a d o r s 

D u t x e s 

W à t e r s 

• t e . 

P R E U S R E D U Ï T S 
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les L le t res i de l e s Ar t s , Puck — E l 
r i n , per R r a n ç o l a C o p p é e . t r a d . d e 
Josep Granger . - De l 'Aplec E x c o r -
e i u m s t a de CaJalunya. — T b e ó p h l t e 
Gaoae r . J M a s s ó V e n t ó s — L a se­
n y o r e t a VaSentina. Jaume M a r t i M a -
r u ü - - N ' A d o l f F a r g n o h I els sens 
cof re ts J. Fo tch 1 Tor res . — Oe l a 
feata a V i f a n a l de flors a l Pa rc G ü e l l 
- Les dues m é s so lemala te festes de 
Cat tahmya. — L a .Reina dels Jocs F l o ­
r a l s de B a n x f t m a ( re t ra t ) — L ' E x p o -
s i c t ó d l A r t d ' e n g u a n y . - Paisatges 
d e C a t r é n n y a . — Vn reoó d * s Ve le r s 
1 P o r t d e Barce lona . — D ' u s a v i s U a 
a l ' E x p o s i c i ó a e l M o b l e . - A c t n a l i i a l s . 
— FfeSla s i m p à à í i c a a Sant Esteve de 
P a l a u t o r d e r a , í a o m e T e j d d ó , - E l 
TrobaJre ( d r a m a p a t r i ò t i c de P- U . 
Pea r se . t r a d u c c i ó d ' E n r i c Sa la . — 
ActuaUia t s . — 1 ^ b e n e d i c c i ó de l a 
bande ra dels Pome l l s de Joventuv de 
M a s n o a — L a l i l a d a . en c a t a i à : L a 
m o r t d U è c t o r . A n t o n i B o l b e n a 1 Tus-
s e l l . t r a d . — A c t u a l i t a t . — L a d o n a 
d e l a t a r a n n à (conte x i n è s ) , Ric^anl 

I n s t i t u t d e C u l t u r a 

i B i b l i o t e c a P o p u l a r d e 

l a D o n a 

S e c c i ó P e r m a n e n t d E d u c a c i ó i ins­
t r u c c i ó . A v i a dUa 8. a les onze 
de l m a t í l l i çó de l e c tu r a a r t i sUca; n 
dos q u a r t s de c i n c R i f a d e flgurihs 

Queda ober ta l a i n s c r i p c i ó p e l cars 
D a t ü i o g n a f l a q u e c o m e n ç a r à çi 

d i a 16, EU t e r t n l r ü p e r a p regen ta r ta 
soUic i tod finirà e l d i a 14 a les v u i t 
d e l vespre. 

L l i b r e s recentment a d q u i r i t s per la 
S e c c i ó P e r m a n e n t d o B i b l i o t e c a Gir-
c u l a n t i P ü b U c a : 

• Poesies., Miquefl Costa i L i j b e r a ; 
« L o s l a í ü m a l e s f a m i t t a T e » , A b g è l Ca­
bre ra : • E n g e n i e l i a í s e r m d è r Pran 

P e r m a n y e r ( t r ad . - L a m i s s a de dot- I zosen. . C l a r a T s c h o d i ; -Esquiee à'\i-
te (poesia; , Joan B a d i a . — LTAssem-
b l e a de Congregac ions M a r i a n e s . — 
ICr í in ica Ca t a l ana . Y . — S u p l e m e n t 

' tert teffc: B a n c r o m à n i c de San t d l -
m e n t d e T o h u l l , — Cober ta de J. C l r -
b a l . » 

E l j i n m a r t w caraOà « D ' a c i d ' a l i a ^ 
seguMit s o n c a m í d e d o n a r compte 
de l s batecs de l a v à d a u m \ e r s a l . b a 
acoosegui t p u b l i c a r en e l seu n ú m e r o 
d a r r e r e l d r a m a i r l a n d è s «El T i o b a i -
re» , d e l f o r t e s c n p t o r p a l n o t a i r l a n ­
d è s P a d r a l c H Pearae. t r a d u ï t pa l -
c r a n U n t i oo r rec tamen t p e l nos t ro 
d i s t i n g i t c o m p a n y E n r i c Seda, 

£ 1 n o m d e P a d n i c H . Pearse, n o 
é s e n c a r a g a i r e conegu t entre n o s i l -
U t r e s . p e r ò h o s e r à m o l t a m b el 
tamps , p e r q u è e s d e v i n d r à u n a d e les 
figures l l e g e n d à r i e s d ' u n a p à t r i a re­
t r o b a d a i , per taL·-t, s ' e s t e n d r à e l res-
sb d e s o n n o m per t o t a r r e u , t a l c o m 
B e s t é n e l de t o t s els pa t r io tes que 
s a c r i l j q u e n l l u r v i d a 

P a d r a i c H Pearse f u n d à e l «St 
E n d a s Co l l ege . i e.s d e d i c à a te na-
c i ó n a l i t z a c l ó d l r i a h d a . esaent u n dels 
p r u n e r s o r g a n i u a d o r s de la r e v o l t a 
a n n a d a . 

F o n u n dels set s i g n a t a r i s del M » -
m t e s i d e l G w e m Prov i sa j f i a l , U u i t à 
h e r o i c a m e n t e n l a s e tmana de Pas-
q u a d e 1916, i c a i g u é f e n t en poder 
dels anglesos, e ls q u a l s els afusel la­
r an sense esperar que es g u a r i s s i n . 

U n a d * l e s coses q u e t a n m é s s m i -
p a u c a l ' a c t i t u d d ' E n Sala, t r a d u r e t 
«El T r o b a j r e » . é s q u e els drets de 
representació s ó n des t ina t s a la « F i n a 
G a e l d h e a l v «•nti tat c r e a d a per a l a 
reoacionaUuacló d ' I r l a n d a 

U l t r a a q u t e t e v e r i t a b l e t r o b a l l a p < r 
a s o n d a r r e r n ü n i e r u . «D ' ac i d a l l à * 
p u b h c a un seioctt» s u i n a n no tab le p e r 
m o l t s coneepteci, com p o l veure s r u » 
m é s p e r te s e v a e n u n o a d ó : 

• i m p r a d i o n » d e v i a t g e : B e a t i f i c a c i ó 
de So r Teresa d e L l s l e u x , Francesc ' 
d e P . B l a s i . — L a n i t d ç Sans Joan I 
( p o e a « a j , J u l i V i l a O r t i z — De l ' ho - _ 
m e o a t g e a P a u C t e n s . — Del m ó n d e j ta sala. 

L e c t u r e s 

SCHOLA O A N T O R U M D E SANT JUST 
E n c a r a les por tes de i a Scho la Can-

t t r r tan d e S a n t Jus t h a n s abu t o b r i r -
se p e r ap l ega r e n i n t i m i t a t a l s que 
s ó n l a m l l l a n s i d e w t s concur ren t s . 

D u e s lectures ben no tab les i n b a n 
t i n g u t l l o c 

I A < f E u Car les Fages d e C U m e n t 
i i te d ' E n Joan Soie rv iceas , 

E n Carles Fages de C l i m e n t , l u g i n t 
d e concepruos i ta t s sap d i r ç o que v e u 
1 ç o que sent. Les coses d ' e x t r e m a 
senz i l l esa s o t a s a p l o m a p r e n e n c a i e n t 
d ' I n t e r è s s a p a g a £ a r 4 e s p e l c a n t ó 
u m c per o n p o d e n a t r a u r e u n l l e g i ­
do r . T a l é s « O d a a l a m e v a t a r t n n a i , 
records d i n f a n t m g è n u s l sentMs. 

• P a i r a l . , e l q u a l n o m d i u p r o u 
p e r a evocar-nos te l l a r o n s ' han 
ü e s c a b d e l l a i e ls p r i m e r s i m i l l o r s pas­
sos d é l a v i d a . •Records de G i r o n a * 
t enen t o t a i a t o r ç a d ' u n a p i n t u r a mes-
t r t v o l a , d e l a c i u t a t q u e v r u a l ' o m ­
b r a d ' a q u e l l a S e u que l a d o m i n a des 
d e i a l t i t u d , d ' a q u e l l a r a m b l a pe rxa -
d a , ais c a r r e » « e q m e t a t s i es trets 
u q u e l l a gen t i n c o n f u s i b l e , b e l l con­
j u n t , n ' h a copsa t en Fages t o t a l l ò 
q u e p o d i a copsar-ne t a seva à n i m a 
d e poeta, e l q u a l sap g ronxa r - s e e n 
te l l e g e n d a e n -.Les b r u i x e s de L l e r s » , 
i .quan Ja t é acos tumat e l s e g u i d o r 
d e se» rimes à l ' a i r e c a m p e r o l o c i u ­
t a d à g i r o n í . e> p o r t a a te c a n a l g r a n , 
a l a u rbs ba r ce lon ina , en a l t r e a m ­
b ien t , c o m e m p o r t a t de' o o v e l l a I n s p i ­
ració esclata a m b te « C a n ç ó d e l 'Es 
t u d i a n t * q u e es p o t gosar a d i r q o e 
s i n o é s u n a o b r a d e f i n i t i v a m a i en 
Fages e n t a r à u n a a l t r a de m é s es­
p o n t à n i a . 

E n Joà r i S o è e r v t c e n s é s m o l t Jove, 
l a seva o b r a po tse r é s p r e m a t u r a , pe­
r d é s f e m u i . S a p l l e g i r les .seves c o m ­
p o s i c i o n s p e r q u è les sent: t o t es v i ­
b r a c i ó i a m b f a c i l l i a t l ' o i e n i s m 
a d a p t a . 

«Conv i t» , heu ' s a q u i u n a c o m p o s i c i ó 
'ben o r i g i n a l S i «i t e m a no é s n o u , 
1 a m o r a l a m a r e . t an t ne n ' h a d i t 
e l poeta . w a i a t r o b a t o r m a l , m o t s 
p e r a fer a s sabor i r q u e l c o m a m b 
g u s t de r iovetat , 

« C o U o q u i de v i g l l i a i , é s ^tl fons 
sent tmencal d e • C o n v . t . a t r a i e n t en­
c a r a P e r ò o n potser els v e u l a vo­
lada que po t p e n d r e E n S o l e m o e n s 
es en e l • D i à l e g d e l poeta i l a fan­
t a s i a » , o n u n oÀtudi a c u r a t d e l jove 
i d e l a f o r m a e v o c à i a c l à s s i c i t a t a m b 
to tes les belleses. 

iSo òa l fil per randa d e t a l l a r i a lec­
t u r a . C a l d i r que p l a g u é « M a t í d e ca­
cera*. « O d a a l s c a t a l a n « d A m e r i c a , 
i a l t r e s f o r e n p r o a -per a f e r s e n t i r 
é ! poe t a a m b p l e t d d s q u e a m p l i e n 

a* H i s í o i r e d u G o ü t (Musucal em Fïar i -
ce. d u X \ T l I e . s tòc le* . L o a » S t r i l 
t l i n g : mSe\-iile>, E u g S o b m k l t . .Ra 
v e n n e » , , Q i . D i c W ; « E d i p o Bey . Edip-. 
e n C o l o n a A n t i g o n a ^ . S ó f o c í e s , «La 
M o n n a t e » , F V n a n d Miazerol le ; «A. Du-
rero». E l s grans pintors-, «Holbe i ru . 
i d ; ^Jufio C è s a r » , Shakespeare; «Li» 
H i d a l g o s d e Vei-ona-, t u . 

— i o » o 

D ' e s p e c t a c l e s ' 

El pròxim dimeerts t'estreaarl al ftase | 
Cuya una üova comWia «n tre5 acta ori 
ginal de l'escriptoia Pilar MUlàa A*ttay i 
qoe et t i tnla «Ruüi, la; Israelita». 

L'estrena de «Rutíi» s'bavia anunriat' per 
al dive&òré paiMi. però amt> l'objecte dc 
donar més unitat' a ú jisaigs i amb el ü d; 
presentor on cocjnnt harmònic i entonat, 
cosa que ia «empre la companyia' D!t>-
Art-lgas, d'acord amb l'aotora.' s i a aipru: I 
fiat d dimecres nncat eqa í s i a novetat <3i: \ 
promet una de Ica. mt» la tcrc i tú- j 
dc la preMn: TrmporadB 

À r x i D s . M m i B i i i l i o l e d í i e s 

P r o v l n c i a J A r q u e o l ò g i c . — Obert di 
les onze de l m a t i a l a u n a ds l a tu-1 
da- Capel la da Sarna À g a t a . P U t f l 
de l Re l . 

M u n i c i p a l : Obe r t de les d e u del re» I 
U à l a u n a de l a t a r d a 1 ú s les qm I 

1 : t r e a les set de la u n i a . - Casa d« U | 
C ta t aL 

Museu P e d a g ò g i c da C i è n c i e s N e » ! 
ra l s de L Soler P u j o l . — P l a ç a Be! , 
M k n e r o io . 

—Del Consell de F o m e n t . (Arag&l 
n ú m e r o 887. p r i n c i p a l ) . A g r t c u l i u r * | 
I n d ú s t r i a , C o m e r ç I P a t o l o g i a vege::--
P ú b l i c a . To ts c l » d l e* f e i n e r » , d» <** I 
a u n a 1 de qua t re a sis de l a tardi. | 
als d iumenges . 

Especia l d » M i n e r a l o g i a . P c t r o s r » ! 
Ba, P a l e o n t o l o g i a t C o n q u i l l o l o g l a d i l 
U Soc ie ta t de C i è n c i e s Naiurai l l 
« C l u b M u n t a n y e n c » . Pr incesa . 14. p ^ l 
• • r . — Ober t d 'onze a u n a i d t c u ' l 
• onze de A ve t l la 

D ' A r q u i t e c t u r a Escola d'ArquitecW-1 
r a — Segon p i s da l a u m v a n i u t 

D U l s t ó r t a N a t u r a l de l a U n i » « r * | 
taL E d l d c l de l a u m v a n M a t 

De l a Catedral : P l a ç a de Is Csi*| 
é m 

A r t l s t l e I A r q u e o l ò g i c de Barcel»! 
n a — Otm- t de las n o u de i ma t i s " I 
u n a de l a t a r d a . . ' 

—Especial de P a t o l o g i a Vegetal «"[I 
Consel l de Foment . ( A r a g ó , a u f f l f ' l 
tíJ, p r i n c i p a l ) P ú b l i c Tots els d l * | 
t a lne rs . de deu a o n a i d « qua«H M 
men t t a m b é as po t v i s i t a r els d * | 
fest las 

De l a r n l v e r s i t a i : E d i f i c i de la U i* | 
vtnua». 

B l b h o t e c a de l l n s t l t u t de F i í » * ! 
g l a ( F a c u l l a t de M e d i c i n a ) , é s p ^ - ' l 
l l t e a d a « n F i s i o l o g i a . B i o l o g i a ' I 
B i r q u i m i c a . to t s e l s deies fe,D*2| 
de deu a una . D l e , festius, de - ' l 
quar ta d 'onze a tfs.' quar t s d 'un»- l 

De 1 A s s o c i a c i ó de l a P r e n » » D 4 " * ! 
(Canuda. 13): De sis a n o u del 
pre . 
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LLETRES I LLIBRES 
D e L e o p a r d i 

A S Í L V I A 

Sfl^ia. <1«1 temps encara, 
de ta v i d a m o r t a l f a r t s m M n ò r i a , 
l lavors TU* resp lendia la bellesa. 
tn els teus Ull? e n r i o l í t s 1 e;-7iii^-"U, 
1 alegre f • • ó n s l r ó s a 
pujaves e l l l i n d a r de /ovenesa! 
Sonaven les quietes 
í aBib ree i . v o r a t e u . t M senderrt. 
de Ja l e v a p e r p è t u a «-ançó. 
(juan a les tasques f ememls a ten ta , 
í e g n d n . b e l l a m e n t 
del f u t u r d e l i t ó s eres conten ta 
yir. duies a la i m n i . 
t r a el m a i p o l o r ó s . i t u sohes 
així menar los dies. 
Uavores els es tudis 
gentils d e i x a n t i é l s meus papers suo-

' [sos, 
ori l a flor de la meva p r i m e r i a 
i de reu despenia. 
damunt eJ p ó r x o d » ! p a i r a l estatge, 
parada les ore l les 
W v t u en escolta 
i 1 apressada m a . 
que recor r ia la penosa te la . 
El cel s e r è p l a . a ' m de t n i r è 
1 les. daurades vies 1 les hor tes 
1 aquella m a r ;il l l u n y . 1 la m u n t a n y a 
I ma i U é ü g u a m o r t a l p o d r i a d ! 
ç o que s e n t i a a l s i . 
Què pensaments suaus 1 que esperan-
quins cors . o S f lv i a mia f [ces, 
r 'om l l avors se'ns mos t raven 
la v i d a h u m a n a . 61 fat! 
Ó u a n de tan ta e s p e r a n ç a % m l em 
un sent iment o m n i w rocorda. 
axr.'rb. desconsolat . 
j a l t ra vegada e m d o l m a desventura 
0 na tu ra , n a t u r a . 
per q u è e l que p romet i e s 
Uavores. no has pagat1 
péf qxiè T h a s enganyada 

Ide t an t a ta fUIada ' 
lAns que V h i v e r r t n o e i x a n e l s les 
1 escomesa 1 v e n ç u d a ' [herbes, 
f d i m m a l r e c l ò s . 1"a-*· caure, o w n 
La f lor de tes anyades d r a l e i a l 
m a i no l 'has v i s t . 1 n o t ' a m o r o s i r e n 

^el r o r les alabances regalades 
l o de l a teva negra cabel lera 
10 dels e s g i » w i ï enamora ts i e í q u m f . 
I n i de 1 amor els camps no v a n par­
l e n els dies fest ius [ l a r - te 
I T a m b é fa r**" m a d o l ç a 
[ e s p e r a n ç a flnà t a m b é negaren 
| e l » fat* l a Jovenesa 
l a mos any*- A i m e s q u i n a . . 
11 -om, c o m has paesa' . 
I r a r a c o m p a n y a e n l a netMeila edat ! 
I Aquest é s a q u e l l m ó n ? Aqttests als 

rga t id iK 
I r a m ò r . ' r é S obres i « s d e t m i m a n í s ? 
lAques ta é s l a f o r t u n a d e l í v iven t s? 

e l ve r v a a p a r è i x e r 
Ju, m í s e r a , ca igueres , t o t s i gnan t 
í a m o r t gc l lua i u n a tomba m i a , 
pa m à . de l l u n y estant 

Traí! JOSEP CAJtVEB 

V u i t c e n t i s m e b a r c e l o n í 

l e l s v e l l s c o s t u m s 

m i d a r r e r 
Es f a n a l l a r g u i s s i m a U reseenya 

>!s costums de l a c iu t a t , de l s q u a l s 
ois hem vo lgu t donar u n a l l e u g e r a 

Idea B a s ü i t l r que cada e s g l é s i a que 
le lebrava l a festa de l seu p a t r ó , po-
Vava en c o m m o c i ó u n b a r r i . Les fes-
fes sovinte javen; quan un b a r r i les 
a-abava. les c o m e n ç a v a un a l t r e . A 
[est iu, sobretot, s 'observawa a i x ò q o o 
| i « m . 

Coonençava p e r l 'agost, a m b S a n t 
nènec . la fira de c à n t i r s TI PI 

| ' ie fou convent d e M o n t SIÓ, toeneint-
el pou de l S a n t . l ' a igua d e l q u a l 

fs repart ia en t re els fidels; segue ixen 
d? Sant Just. l a p o p u l a r festa ' l e 

pant L l o r e n ç d í l a T a p i n e r i a M S a n t 
l 'H; no h i e ra t o t ) , desapare ixent 01 
fit per les obres de i a IRcWrma; la, 
^sta ma jb r de G r a c i a i l w p a r t l c n -
«rs de totes les e s g l é s i e s d e l a c l u -
at que tenen M à r i a per p a t r o n a ; 
» de Sant J o a q u i m i San ta E i p n . i . 

Mvocao'a de 1 H o s p i t a l , l a dels esco-
P P » . Sani- A g u s t í 1 Sant R a m o n . q u « 
"aben a m b la d e l a V^rge d 'agos t , 
a taen l a q u a l s 'acostumava a t a n c a r 

[ ^ ' " « i g i que « l e m é s r eca l c i t r an t s 
ven fins e l d i a 2». d i a í e S a n t 

isquel 

I ̂ a eoetaok *1 d i s 8 de setembre l'a-
l ^ · a M o n t s e r r a i . vencent les (Mfl-

t t a t* d«d v i a tge que s ' hav ia de ft-r 
" • « e s 1 c i r r o a ! * » Corrues d e 

gent anaven a l a p in toresca m u n t a ­
n y a , e s p e c i à t m e n t q n a n dues f e s f s 
ee seguien. Bra potser u n i n c i p i e n t 
gesi. de ca ta laniAme oi que po r t ava 
a l a h i s t ò r i c a m u n t A n y a E n C o m 
da 1 T.n Manjanes . d e s p í é s de dl r -nos 
que el mones t i r «v t* & set l l e g ü e s t e 
Barce lona , entre el far.g»s« L lob rega t 
i e l oamf- r e i a l que p ó n a a Saragos­
sa, a fege ix : 

« D u r a n t l a vi tr i l l a o dips abans de 
l a festa, i n f i n i t a t d 'Omnibus i a l t r "^ 
car rua tges sur ter» d 'aqucofa c iu t a t po i -
tant gent fins al mones t i r o fins a l s 
poblats de C o l l b a t ó , s i p refere ixen DI:-
j a r a peu o "asna lment . p>er aquells 
b reoya l s 1 pelats v i a r a n y s . Potser no 
s i g i n per a l g u n s e l p r i n c i p a l m ò b i l 
d 'aqnest r omia tge l a d a v o c i ó . s i n ó e l 
d o n a r a l 'esperi t ag radao le s a í i s f í c c i ó 
a m b taaÇriu de la < o n c u r r è n c i a . gau­
d i n t a l m a t e i x temps dels bel ls p u m s 
de vis ta que, ofere ix l ' e l e v a c i ó de la 
m u n t a n y a p e r ò n o podem m e n y s qn= 
assegurar que els devots s ó n mol t s 
1 q ç e la Verge de M o n t s e r r a t ó s l a 
pa t rona del pals , l a ' P e r l a » de Ca-
t a l u n y a . iPer a l t r a b à n d a , . s i h a v e m 
de d o n a r crèdi t , al mtx f i sme . m o l t » 
casat* de n o u o m o l t s pe r casar 
h a n d ' ana r a aquest romsatge. p u i x 
é s sabut -qne no é s j e n casat q u i 
n o h a ana t a Montser ra t » 

Potser d a q u a l l s j e m p s « l a co­
l l a de San t M u r , ja q u e — c o n t i n u a 
e l tex t — « l anada es a legre c o m am-
m a d i s s i m a l a t o m a d a Homes i an i -
m e i s to ts p o r t e n l a mos t r a de l romia t ­
ge : un r a m de b o i x . p l a n t à que abun­
da per l a m u n t a n y a Les cu l l e re s d '*-
ou es la fusta, pintades de v e r m e l l , 
els rosar i s , les m i d e * de l a I m a t » 
fetes de cintes , s ó n les estrenes qne 
pode" " v i g i r - s e als que v a n a aquest 
r o m i a t g e . ' 

C o m a festa c iu tadana h i h a la de 
lo M e r c è , aleshores n o t a n esplen­
dorosa com anys d ' í s p r e s L a famo­
sa escolania qne s ' o s t i m à . prerurs---
r a del ' "^mservaton obert a l L i ceu en 
1N8, acompa-rya el c a r à c t e r 'fe la 
f··s'-a Per aquel l s diw». Ia Barcelone-
ta t a m b é , celebra la serva, com un 
sector de l a cap i t a l d e p rop i s cos­
t u m s i de def in i t s h à b i t s 

Comencen les ve t l les pe r Sant, F r a n ­
cesc. I v é n e n e ' í dies a u t u m n a l s . de 
ve r i t ab l e a fede f o m i l í a r . L a cast t-
n y a d a per Tots Sants, el record ' a l s 
d i í n n t s a m b la v i s i t a a l o e m e n t t n . 
les f unc ions del n o v e n a r i d ' à n i m e s . 
Sant .Andreu, l a P n r i s s i m a . Santa U U -
eia i Sant T o m à s , t a n q u e n el cicla 
a m b q u è c o m e n ç à r e m el r e c u l l de le-
cords d 'una Barce lona que no exis­
te ix . - — . 

A m b !Bs fires c o m e n ç à r e m l a res­
senya, i a m b les f iree les acabem. 
H e m in ten ta t presentar b r e u m a u a l 
lec tor un a n y ' de v i d a b a r c e l o n i n a 
n o r m a l , t r e i e m - l l bul langues . commo­
cions, guerres i Cagfúlf. Si enfondis-
s im e l t ema trdbartenn l l i ç o n s de fo lk ­
lore , co&es q u e . pers is te ixen 1 al t res 
que s 'han pe rdu t t o t a l m e n t a l 'em­
bat del t emps . 

S i en aqueeta s i m p l e d e c o r a c i ó o 
c o m e n t a r i h i p o s é s s i m , personatges. 
SUCOCÍ̂ OÍ. p ú b l i c s , i n n o v a c i o n s I can­
v i s , e n g e n d r a r í e m v i d a 1 moviment , 
a l a v e l l a c iu t a t . Per a r a h i r e n u n ­
c i e m . Ja que e l nostre objecte ha es­
t a t , modest í s s i m : g i r a r l a v i s t a enre­
ra , anotant , sense fer c a p c o m e n t a r i . 

T a l e ra l a Barce lona d ' a r a fa setan 
ta anys P e r i M i c a m e n t . des d 'aquel ls 
temps, s'ha a n a t r enovan t , tant en 
costums c o m en homes, en la r e f o i -
m a de ve l l s ca r re rs I l a s n b s t i t u c i ó 
per noms . A l r e d ó s de l e s m u n t a n y e s 
q n e f o r m e n l i j n f i ' e a t r e . en el n u í 
q m ocupa, a m b l ' a m p l a c a m í d e l m a r 
que es perd pe r l ' h o r i t z ó , l a nostra 
í . i i i l a t h a t r enca t mural lem i mar le t s , 
6 'ha e i x a m p l a t pels costats 1 r e m u n ­
t an t m u n t a n y e s h a fet l a deguda 
o w i x e n ç a . rebent la i n f u s i ó de sang 
fo ras te ra q u e h a paga t a m b riquesa, 
a l m a t e i x t e m p s que els seus fills en 
al t res con t inen t s h a n h o n o r a t l l u r 
p r o c e d è n c i a . 

B i s cos tums s 'han renovat , c o m han 
c a n v i a t e ls vesti ts ' h a desaparegut 
ç o q u e p o d r i e n » dir-ne p in to res ' Pe­
r ò l ' a r r e l a n t i g a que, ha f r in t lf lcat 
a m b els anys . l a v a l o r de l a q i n i 
c o n s t l t u i a l a seva caracterist ica" In -
c o n f o s i M e . aquesta , ha eestat. Cada 
g i - n e r e c í ò ha aprof i ta t u n c a n v i , pe r r 
'•ap h a w n e g a t ?le l a precedent K n 
estat u n a b e l l a e v o l u c i ó que enca­
ra presenefetn i que v e u r a n e h que 
ens succee ix in-

Per a i x ò e n e l t ransenrs d ' u n any 
que h e m e s b o ç a t s'oheerva i m a l i n i a 
recta que n o te Urenca en fer e l 
p ^ u m . d e l a v i d a c i u t a d a n a E ia po­
b ladors i h a b i t a - t s coaaenaw tamb-: 

en el seu í n t i m senti t e l I l ^ a t d ' aqne-
11a Barce lona , i e l que p o d r í e m d i r - n e 
v l r t ó t s c h i q u e s resten a m b t o t a l l u r 
p o t è n c i a . 

No vo lem ara esca t i r el que po(Triem 
d i r - n o empenta i n d u s t r i a l , tasca d e l ò 
homes d ' i n t eHig*nc ia , f o r ç a de l s que 
obren c a m í a p roductes pel í n ó n . L a 
gan t v e l l a rjix hem conegut i m e i a -
r en ü n c a m í q u « *!s a l t res , h a n se­
g u i t i es v e u r i a l a seva tasca i m -
p o r t a n t í s s i m a 

Potser un d i a , a ç o que h a v e m d i t 
dels va l l s costums, h i a f e g i r e m l ' a n è c ­
d o t a dels homes que bas t i r en l a c tu -
t a t moderna . 

J. B Ò I S I N G L A 

L ' e g o i s t a 

A,-. V T f s e m i Daímmi 
. . . .E l t r e n anawa a tdra m à q u i n a , 

t ravessant les terres enoeses d e Cas 
tel lbisbaJ- .-

Jo anava a M o h t b t a n c h a u n afer . 
i en v a g ó v e n i a , c a m í de V a l l s , 
el m e u a m i c En Pere |Caulas, e m p o r ­
d a n è s del c a n t ó de Roses, h o m e do 
taoltaTj·'llàrwa» i d ' u n a i f i í a g a n a c i ó 
m é s fèr t i l que u n a p l à t a s a .. 

Tot d 'una, • n r i o l a n t s e pe r e l l s o l . 
E n Caulas em p o s à les seves m a n s a l 
damunt , l 'espat l la . 1 f é u : 

— Coneixes E n Sever? 
— Sever! Sever! — v a i g d i r , t o t i m ­

p r e c í s de l'escomesa de l m o m e n t , i 
c o m cercant en e l sostre d e l v a g ó el 
fil dej record -. 

— S í . home! E n Sever w I — t o m à 
E n Cautes. -

— Endev ina t que e l conec ' — 11 v a i g 
r w p o n d r e . q u a n n i ' a / r a b à de d i r el 
cognom-

I E n Pere Caulas. enr iolant-se en­
ca ra m é s ner e l l so l . e m m i r à en els 
u l l s com per a conte giar-rao m i l l o r 
de la seva p a s s i ó riolera, i es d i s p o s à 
a c o n r a r · m e ' n u n a d e les seves . , d e 
• iPo t e m p o r e » ' 

—Digues, d ig i res : — l i v a i g fe r . 
tnt. donam-h u n copet. d a g r a i n í e n t , 
a Tesquena, pel seu b o n propòsfc. d e 
fer-me passar l 'es tona. 

I e l l c o m e n ç à a i x í ; 
—Escolta! Per de p r o m p t e t ' h a i g d e 

confessar qne res m é s l l u a y de l a 
m e v a voluntat , que fer-te d e s m e r è i x e r 
E n Sever W . de l o s t i m a aue l i p u ­
g n i s t e n i r a c t u a l m e n t 1 que es d e u 
t e n i r ben-merescuda , pe r a l t r a p a r t ! 
C o n s t í que e i que et v e l l c o n t a r d ' « H 
m ' a g r a d a r à ^ue h o sàjpígues. ' p e r q u è 
p u g u i s j u d i c a r <|61 c é n v i r a d i c a l , d e l 
l o m b e s p l è n d i d que , o p o r i u n a m e n l . 
f é u son c a r à c t e r , a r a t a n ober t i ge­
n e r ó s 1 a t r a i en t , que fa u n c o m M e 
de s l m p a t i a l 

— B é de saber-ho. .Pere? —11 v a i g res­
p o n d r e . Jo pots a n a r d i en t . 

I aleshores. E n Pere e n t r i d o p le 
a l g ros d e !a n a r r a c i ó , que j a se m 
feia in teressant p e l seu p r e à m b u l . 

A X . . pels m e u » a n y s m é s r i c a ­
m e n t j o v e n í v o l s , h i é r e m aplegats 
c i n c amics , els d e les p r e f e r è n c i e s , 
els que. s 'anomenen «e l s insepara­
bles» V i v i m so ta un mate tx sostre 

i r e p r e n í e m «'l nos t re e s f o r ç de cada 
d i a en l ' a c o m p t í m e r * d 'unes m a t e i ­
xes ocupacions. 

No es p o t d i r q u e el c o m u n i s m e en 
les nostres COÍAS a r r i b é s fins i t an t 
de t e n i r es tabler ta en t r e nosal t res Wa 
bossa c o m ú » , p e r q u è ç o que ens car­
t e j ava en p r i m e r t e r m e oren . precisa­
m e n t , els quar tos . No obstant, ens so­
b r a v a e | bon h u m o r , l a sa lu t i el 
g o i g de 5a v ida , que fan les m é s 
g r a n s da les riqueses. 

A c o s t u m à v e m a l l e v a r nos m o l t dc 
m a t í , p e n q u è l a f e i n a ena estalcmava 
d e bona hora . i V a f a a y d e i c o m p l i -
meni . ens p o b l a v a d 'espines l a d o l ç a 
t eb io r dels l l e n ç o l s , 

P r e n í e m totes los d i l i g è n c i e s opor -
t tmr is a g a r a n t i r t o t e l possible l ' è x i t 
d e les nostres tasques i e l f n r f t de l 
nostre -treball; i menere n o ens man­
q u é s o l tabac per a a c l a r i r a m b les 
seves f n m é r o l e s les ha res m é s fosques 
de l d i a , j a es p o t d i r que ho t e n í e m 
".et. h u m a u a m e a t . 

No t i n c esment d 'unes diades m é s 
plenes», m é s a b s o l u t a m e n t plenes, pe r 
d i r t ' h o c o m « a l . que a iqwí l les r emo­
tes d iades dei n e u v i u r e J o « « n m 4 
a X . , q u e el b o m O o r deia a n y s j a 
c o m e n ç - a a d e ü U u i r d e i a p i s sa r ra de 
m o s records m i l l o r s 

C n i c a m e i u ens enaombr i a te sere­
n o r i t e r ada d ' a q u e í l s j o r n s de q ú è et 
p a r i ó -la conducsa esquiva i inaoraal 

d ' E n Sever W q u e « c o n v i v i a (T*, a m b 
nosaltrea. 

Creu que e m p l a u de poder - te ex­
p l i c a r , a r a q u e tots dos t e n i m e l l leu­
re d'aquestes bhnes estones de c a m í , 
el c a p í t o l , u n a m i c a l l a r g , de l a h is­
t ò r i a de l nos t r e c o m ú a m i c . assenya-
lanv-he els ca i res durs del ridfcol que 
lanl-w» ois ca i res d u r s de l ridícul Qi)ç 
esperit I n s à de m u r m u r a c i ó n i de 
c r i t i c a — i 

• E l ce t tus é s . — repren ia «ot se­
g u i t E n Caulas — que e l l r o m p i a en 
cent ocas ions a l d i a e l v i n c l e sagra t 
de i nostre i n n o c e n t i c o r d i a l « c o m n -
n i s m e » . per fec tament " l e g a l » i de bo­
n a l l e i . 

C o m que t e n í e m é n v a l t a d a f e i n a 
tots els d ies d e l a setmana, e s p e r à ­
v e m Ja v i n g u d a d e l san t d i u m e n g e 
c o m u n a p r o m l s s i ó . . . . 

Les y í f t l e s de l s dissabtes ens reco-
Hfem en e i q u a r t o d e l p l ano , i en t re 
m ú s i q u e s de totes les p r o c e d è n c i e s 1 
esplais de l a m i l l o r mena . a p r o m p t à -
vern totes les nostres I t f lc iat lveis , en­
caminades a m i r a r de passar el d i a 
de d e m à de l a m i l l o r m a n e r a pos-
sible-

To ts , c a d a s c ú pefl seu c a n t ó , defen­
s à v e m a m b l a m é s casolana í l o q ü è n -
c í a els nostres personals projectes 
d o m i n i c a l s , i dc l a c o m u n a r.ccr;,)1a-
c i ó en n e i x i a Tace rd , obei t «en co-
m n e i t a f c , sempre , sempre. 

l ' ú n i c q u e d i sc repava d e l c c m i j 
s e n t i r i no s ' a j e g u é m a i .•»Js acords, 
f o u E n Sever. Cap oesa l i es tava - a l 
p u n t d e c o n f i t u r a » , que d i g u í s M i n ; 
d e f u g i a l ' o b e d i è a c i a a m b u n a r a r a 
masa l l e r i a d ' m t emperan t , 1 a t o t d r o -
b a ^ p è l s » , m a l g r e t la cosa fos de l 
t o t ad ien t . 1 m é s neta i pe lada que 
u n os de p o l l a s t r e d e s p r é s de l ' à p a t 

T 'asseguro que en ]a seva compa­
n y i a v a i g g u a n y a r - h i f o r m i d a W o s l a 
ta l les a m b els meus ni rv í&, i q n e v a i g 
cu r sa r t e ï a u n a l l a r g a / •arrera d » me­
ritòries v i o l è n c i e s , o f e g a t , " n l a 
n é i x e r , lo t s els r a n t p c l í s i les ires 
— no pe t i t e s — que 3a seva i " 
Croéricta suecatava de l m e u pregon! . . 

A no que e!" « p r e s i d e n t » d e la 
no.'-'·ra « c o n f r a r i a » a m i o a í e ra u n 
h o n v . a m b m é s flema q u e u n bon i 
m4--. l i w f à t n c que u n tnde&c. n o 
m n a ü ' - a es ta t posab l e d a f a ^ r s ' m -
p.-e — c o m m e n ' o r s u U e f r o d 'M^fc r -
h o fet i a m b m o i a i iTegàrKi ' j ; — 
l ' e x p l o s i ó m é s que i m m i n e n t dels 
meus e n f a d ó s veflaís 1 db l s m e u s a l -
z ina t s d e s i t j ó s d e n g e g a r E n Sever... . 
mes e n l l à d ' o n es p o n e l sol .- . . 

N a m é s c a l i a i n i c i a r d i u n ( f ia . per­
q u è e l l , p r e c i p i t a d a m e n t 1 senso a t è ­
n y e r l ' h · n r a d e s a de l mes l l e u g e r j u í 
en. e l sou ca ie t re . respongués a m b u n 
•refús i a i f a ü i b t e . Al lò « r a p e r «rpodrid» 
a q u a l s e w l l 

(Creu q u e e r a « u n c a s » : « u n c a s » 
gros . r ea lmea t ! . E l t e n í e m p l a n t e j a t 
de c o n s t a » ! a l a nastea s o l u c i ó , 1 1 
q u a n ens c r è i e m h a v e r t roba t , en 
certes ocasions, la so sp i r ada i n c à g -
wfita. e! m é s H e u s u c c é s es c u i d a v a 
d ' adve r i i r -nos a m b c r u a e l o q ü è n c i a , 
qne é r e m m é s í h m y de T è x i t que o n 
home q u a l s e v o l h o é s da l seu a n t í ­
poda. 

P c c h i v a l i a t o t quant, f è i e m , eecre-
tan^ent, per a e sc la r i r les canses fa­
tals • del p r o c e d i r d ' E n S e w r , 1 t o l 
q u a n t r u m i à v e ï m per a Uanfa r -nos a 
l a d i s s i m u l a d a esmena de l e s seves 
negat ives i a g n a o y a r - l o a l oa lo r de 
tes sostres cosd ia l i t a t s . T a n t ée v a l i a 
que él i s é s reposar de l a c o l l a es t r u ­
fés , oneara qne senso e x c é s , de l a 

s e l v à t i c a i n d e j p e n d è n r i a de 1 '«hero i» , 
a tes eeues p r ò p i e s barbes! M a i no 
fot i g u a n y a d a a la c o m p a n y o n i a l ' à -
n t m a rebeca d ' a q u e l l o b t ú s i m p e n i ­
tent! 

U n d i a e l c o n v i d à v e m a u n a de 
les nostres peti tes « a t x e r e s » . i ens 
l a p i d a v a a m i t m o t s tonaen tosos de 
« p i ^ d i g s » i « m a l v e r s a d o r s » . E n ana 
d'aquestes ocasions, yensaroa q u e BO 
e m p e d r í a a g u a n t a r dc d i r - l i « g a n a » ! 
a r r i b a n t , d e f i n i t i v a m e n t , a u n a rep-
tara . v ^ i í t a t t e . 

S i a T e a d e m à e! r eque r i em. e n fnn -
c k m s n o r m a l s de b e n e f i c è n c i a ^ de-
m a · a r · J i p e r a l g u n d e nosa l t r es , i n -
d l apoea i . a l g i m e s herbes d e l seu stoek 
de « p u r i o l » o d o les sewes p r o v i s i o n s 
de « t i ü a » o «camami l l a -» q u e e l l aoos-
t o m a v a a t e n i r en a b u n d o r p e r a les 
seves a igf ie tes med ic ina l s qne bevia , 
m e i ó d i e a m e n t , cada vesprada , s'ex-
o u s a m g u a p a m e n t de s u b v e n i r l a pe­
t i c i ó , p r e t e x t a n t qne U f a r i a m a n c a n ­
ç a l a p o c a qne ans p o g u é s donar!. . 

À d h u c t o c o r d o u n d i a T í e ne tin­
g u é r e m el nostre d i a r i , que els de l a 

c o i l a p a g à v e m « a p r e i W a » . E U v a re­
bre « i seu < B r a s i » . a c i g r o o a t de cu-
l o r , i s 'amaga de Ueglr- io ai d a v a n ' 
noat re . p e r n o h a v e r de c e d i r - l o , de 

bon g r a t o per f o r ç a , a '.es n o s t r e » 
prul ' jes de lectors!. .. 

Creu que s i é s u n a v e r i t a t — qua 
j o 0 0 m ' h e ouida t m a i d 'esc lar i r — 
que e n l 'escala l l a r g a dels é s s e r s n ' h l 
h a d ' I n h à b i l s per a l a c o n v i v è n c i a . 
En Sever m e r e i x e r i a ó s s c r - h l catalo­
gat « p e r i n aaacola s a e e n l c r r u m · - . . 

—«Amen» - no e m v a i g pofler es­
t a r d e respondre, a m b els u l l s i e l 
co r abe l l i t s a i a f r anca rialla. 

—T'asseguro — t o m à a rependre E n 
Pere Caulas — que en l a c r o n o l o g i a 
dels SEVERS personatges, e l l h i ve­
n i a d e s p r é s de! « S E P T I M O SEVERO! 

I E n Caulas v a d i r a i x ò ú l t i m , a m b 
u n v i u gusplre i 'g d ' u l l s . . . 
• . . 

É r e m a r r i ba t s al V e n d r e l l . A l v a g ó 
nos t re no h i q u e d à n i n g ú m é s qUe 
E n Caulas i j o . E m c o n v i d à a una Cl-
g a r r e l a de les seves, i , a l temps de 
fumar - l a , ment re el t r e n esmva pa­
rat, f é r e m un p a r è n t e s i a l a n a r r a c i ó 
e x h a u r i d a en l a seva p r i m e r a p a r t , 
t a n so lament . 

S 'ob i rava u n a pet i ta l l enca de m a r 
d 'apagada co lo r i u n p e t i t b a r r i de 
cases baixes v o r a els sor ra l s de l a 
p la t ja - E r e m a Sant Vicens . 

E n Caulas r ep ren i a e l f i l de '.a ' i a r -
n a c i ó . d e i x a d a en a r r i b a r %\ V e n d r e l l . 

— T T i o v u l l acaba r de c o n t a r t o t , 
a r a que j a e n saps u n a bona 0*1* de 
l ' s sumpte — f é n . 

I r e c o m e n ç à : 
—Doncs s í : m a i respongué n i de 

p a r a u l a n i d 'ob ra , acceptant e l j nos­
t res c o n v i t s . E l l j a h i a n a v a a «a ixe -
res». p e r ò s 'enduia «1 p a de casal 
M a r x a v a sol , « c o m u n a ò l i ha» . i si 
a l g u n a vegada t o m a v a "acompa­
n y a t » , poc ens a p r o f i t a v a de res l a 
seva « c o m p a n y i a » . 

NO c a ç a v a per n o haber de gastar 
en pófcfera i p e r d i g o n s i per no ha­
ver de m a n t e n i r gos, encara que l a 
« d i s p n a * » d 'aquest poea coea l i hau ­
ria eostat. c o m a nosal t res , que e l 
m a n t e n í e m de m i r a c l e , i n c i t a n t - l o a 
v i u r e " « m e n e i p a t » de l a nost ra tute­
l a que. u n d i a o a l t r e l i p o d i a m a n ­
c a r i . 

E n Sever sor t ia s o l . com t 'he d i t , 
cap als rndre i s d ' u n a riera quí1 vo­
r e j a v a unes coronr ines d e l p l a . 1 a l l í 
n a t a v e les homs ce r can t els engor-
gaJfe i e ls rabells t r a n q u i l s on acos­
t u m a a recollir-se e l p e i x . Ten ia u n 
b e i t r o i 1 x a r x a de buitxaca. de sedeia 
c r u a . i p a r a v a l ' o r m e i g a l Uoc que 
H era adient , esperant-se, amb u n a 
p a s s i v i t a t m a i desmen t ida , a c o n ­
t e m p l a r els g u a n y s d e l a parada . .. 
S o l i a t e n i r « x i r t p a » , i m é s d ' u n a ve­
gada c o b r a v a , a m b el b e r t r o l , a l g u ­
n a a n g u i l o t a . P e r ò , n o t i n g u i s pas 
p o r «foe nosa l t res t a s t é s s i m m a i de l a 
c a r n M a n c a dels « b a r b s » i « b a g r e s » ; 
a M > n o i 

1 no é s pas que e l l e s t i g u é s e n u t i ^ t 
a m b nosal t res , p e i t q u è 11 h a g u é s s i m 
co r r egu t a l g u n a m a l a passada' "tots 
é r e m p r o u amics , l l e v a t de !a c r i t i c a 
passavolant , del seu egoisme. A d h u • 
h a v í e m dcscanvfa t a m b e l l — s i b é 
c lares vtegsdes—el po l s df. tabac de 
les nostres petaqnes i l a p a r a u l a p i ­
c a n t que b r o d a m é s qne a feb l i r — 
els ben l l i ga t s companytonaitges. 

Res! S'era encastellaR en les seves 
roarfugues d 'egoisme, c o m el çrrill 
s 'encastel la en les es t re tors de l seu 
can , i n o l ' en p o d í e m fer so r t i r n i 
a m b l a pa l l e t a fina de l e s nostres se­
renes i r o n i e s , n i a m b e.l ree-il de les 
t r indes atencions i p r e f e r è n c i e s . 

A m b un t r e m p dc c a r a g o l entossu­
d i t , e l l n o d e i x a v a les foscors de l a 
c losca de l ' ego i sme m a i qne é s m a l l 
n i quei l ' a m a r é s e! d o l l desfet de f a l -
g n a c l a r a de l nos t r e m i l l o r voler!. . . , 

—No e m cre ia q n e E n Sever fos es­
t a t a t x í l — v a i g i n t e r r o m p r e . 

—Doncs e t f a i g el pes j u s t de l seu 
c a r à c t e r d 'abans — e m r e s p o n g u é E a 
Caulas. 

I v a rependre: 
—Es o n a cosa que v e m o l t costa 

a m u n t de c reure , c e r t a m e n t ! Qualse­
v o l q u e n o c o n e g u é s els p r i m e r s 
t emps d ' E n Sever, n o h o crfuri.-? a 
cap p r e u . . . U n x i c o t t an s i m p à t i c i 
c o m i p K n y ó , c o m é s a v u i ! 

—1 c o m s ' e b r à d l m i r a c l e ? — v a i s 
d e m a n a r a E n Caulas . 

- L e s c i r c u m s t à n c i e s , noi! . . . Les 
pu res e i r c u m s í à n c t e s l 

—Ja t ' e a p l i c a r à s . . . — l i f i u j o . 
— M ' e x p l i c a r é — f é u en . 
A l t r a vegada o b r i r e m u n p a r è n t e s i 

d e segons p e r a encendre noves c i ­
gar re tes i a r r edon i r -nos en d se ien t 
d e i v a / m . 

D e s p r é s d e la p r i m e r a p ipada de ' 
t abac v t u g u ó ej ca i re s i m p à t i c de la 
h i s t ò r i a . 




